
'o TEMPO ,

Sillk:,c do UoI. Geomet. de i.. Seixas Netto, válido até
às 23,lS hs, (lu dia 22 de fevereiro de 1968

'l'BENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFIIU­
CA MEDiA. JOp,5 milibares; TEMPERATURA
l\,1EprA: 33,9° centigrados: UMIDADE' RELATlVA
MEDIA: 96,2%; PLUV10SIDADE;' 25 mms.: Nega­
tivo, -- 12,5 J1lIT)s.: Negativo - Cumulu, - Stratus
-- Chuvas esparsas, - Tempo médio: Estável.
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O Chefe do Gabinete Civil da Presidência da Rc-

.pública, ministro "Rondon Pacheco, enviou telegrama-cir­
cular -às )'coart:çôes públicas cornunicondo que. o ponto
�erú Iccultativo nas dias 26' c,27 (segunda e têrça-Icira de

carnaval), devçndo o expediente no dia 28 (quarta-feira
ele cinzas), iniciar-se �hpós' as 12 lioras, ','
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, SI�'ESE
Forte terremoto sacudiu o ter­

todo grego, .Ievaudo a 'morte e a

de:;truição às ilhas de. Ayios Efest,

natios e Lemnos, no mar Egeu,
En{bora as comunicações estejam
interrompidas, um navio de soo I
corro diss:' que pelo raenos 13 pes; I
I' f I

soas morreram e que há. 'dezenas I
c • I'

.de fel!ido�., �ais de 80 pO,r cento .das 'Icasas da� ilhas fora�tl d�!\it:t;ul(l_as
ou seda:rPente daniticadas.jOs, .;:t�n". 'I
los íoràm sentidos a,té em At? ,

nas:

I
..
I

de ,Defesa dos I
dentro de, um- j

,
,

FOGn�TES EMPATAM

I

O :qepartamento
EUA!' afirmou que

,
' 1 I

ano 'a URSS contará con�.o mesmo-

nuniero de foguetes intercon,tinen., !
J I.' , ,

tais que 0S norte.umertcaoos. O

pe�tagono declarou quê atualfaen, I
-

. \
te' Moscou possui 720 foguetes m,

té'rcontinnetais, contra 1.(:)54 elos

ÉUA, mas que em conjuntg ti for­

ça nuclear norfe.americana é ain­

da 3 a 4 vezes superior.
-

\
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,\, O 'governo do Canadá sofrb 'gf;· -I
vc derrota no Congresso, quando, as 1

forcas da oposição se uniram :a
- -

I ' 1
rejeitaeain seu projeto__de aumento i

dOS -ímpostcs, por �H votos, ã S�, i
Em consequel1eia, o governo / . do

primeiro-ministro' Lester Pearsçn
pode renunciar a qualquer 1110mcn-,
to, por sentir-se desprestigiado. It,

PE1\RSON· PODE CAIR
, '

, i

CE,ITICAS À !NDIA
, -

,j

'98 clephL�,cl'Os. do r�::ut�610 direl­

t.isLa Jan Sangh e c:_s �ocialist8is
'

apresentaram no.CO,Dgi eso elo In-
, . ,

dia, uma moÇ'ão .- de censura no

gov:en?-9 do .prill1eif'o.�nJ.in�s�0 ::,Jr' "

c1ira Gan!'il1i. por ter aceito a deci­

são do Tribunal Internacional' c1'2
Genebi'a, ci�!C dividIU o territorio
ele R�nn Fle Kutcl1. dntre o -Paquis­
tão e a 3:nc11a. 'I'ambem o governo
elo Paqúistio aceItou e Dpa'rentE'­
mento ficou satisfeitO com a de­

cisão çl.o TribúmLl, que colocou fÜ:1

a um/'longo conflito fronteiriço.
I / \"

/

A VELHA B;:UGA /
,

o cunl'1i (o _. SillU.::;u\'ictieo i'cye
mais um cpisodio, quando um no-

'\"0 incidentc dipJomatico ocorreu

em ..Pequim. O govcnio chinês proj. 'I
lJlu os �ClH:c8el1tantcs dip1ori,latiCGS I )

n

da URS, ele visitarem os tümu]os"
:;J I \ 1 I

'dos ,soldados sovieticos mortos l1:t II
" ,. I

Mamlehuria no fim" da 11 Guerra I
Mlludial por .julgqr qüe 11 URSS'
não ajudou em nada na liberta.
ção da CllÍlla.

LEITE AZEDO
,

l' O presIelente Jorge Pacheco �fI)-"
co- órc\enou :1' intervencão de for-",

ças" pOlic1ais � dó Exer;ito nos es­

tabelecimentos que distribuem. lel- l
te :em Montevideu. Os dlstribuido--," ,

ret estão �m greve e a energic<,
, I ação do governo tem por objetivo 1

, normalizar o abasticil11el1�o da ca­

pital.

WILSON O\CAUTELO�O

o primeiro.ministro Harold W:!­

�Ull declarou na Caiuara dus Co.

Il1flll�, cm LO�1dres, qu.e ainda é,ce-
I' " -

d t(o para. tirar eonclusoes a en rc-

vistca de de 'Gaulle com o chance­

lcrr, illcl11Ílo, K�r(.Georg Itiesillgcl',
a p.lspeHo ·-do pedillu t'l'Hanicu de

ingresso no JYfel'cad.o Comum Eu.

r�ílleu Wilson disse que LOlHh'es

deseja ullcril: ao lVICE éOlllO lUem.

bro illtegral c que uma Silll!Jles as­

Sociação não é saiisfé�torií),

: I
, E.l\'ll'lmSl\ "EDll'últA'
:'0 E$TADO') LTDA, \;.,

Auminisil'ação, ltedaçã<r e Oficinas:

I�lm Conse1heil'O l)'Iafl'a, 160 - Cai­
x...!. Postal, 139 - Fl6'riauGllQlis . ..:..

Santa Catarina

REPRESENTANTES; Rio de Ja.

H�iro - GE - A,S. Lara. �tda, .­
Avenida Beira Mar, 45'1 - 11" an­

üar - conjunto, ] 11 '- São Paulo
-, A,S, Lura ttda, - Rua Vitó­

ria, 657 - 3" iU1(lar "- conjunto, :?'!
.,.._ Porto A1egTc - Pro])al Prova­
ga.ll(la Hl'lll'C:;I'lltaçÕe� Ltda. - Rua
l:t!, �'!V�ll!t:, !1;)[j � ;�' i:!!Hli.l!'.
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Guerréiro' com guerreir.o
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o general Giap....-responsável pelas 'Forças Armadas da República Demõcra­
tioa do Vietnã do Norte, não esmorece o seu entusiasmo � marrrém as suas

trppas e os g'uerrilheiros vij!tcongs na defesa das posições cOJ?.ljui,s1adas
",' ,

A'

I

o gel�elal ,'{,Testmorçlal�q� enquanto aguarda, quem o. resgate no pôs'to, ew­

manda' a ofensiva <tas fÔf';;as aliadas, mas o víetcong tem rechaçado seus
,

, "m\lrib.es" em 'Hu�, oúdç a luta persiste, sangrenta e dramática.
,

I
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Dizendo emitir apenas uma' 0[11'L
nião pessoal, fundada na, �hsel..va-I'
ção do problema à í'rento da Se­
csetaría da Segurança, o General
Vieira da Rosa . arirmou ontem :l'

" -

O ESTADO que -não vê nenhum

numlcípio , oujarínense em condi ..

çõcs de ser ,incluido na- relação das

áreas de segurança nacional, .cll.!iJ
'projeto será enviado. pelo Govêrno í
ao Congresso. " , ,

.

1

(

A'nrn,lo� o Geríét';11 Vidr;l' da' 1: \I"
sa quo a maioria dos muuícípros 11;1

região rronteiriça c (las zonas que,

pO'r motivos geo.pnlíjicos, "polle-,
riam determinar o seu' rclaciuria, '.>,-

"'1 /_::
mcnto no projeto do Govêrno, sj'ío\
bem administrndos, não _I han}ll!l'J
necessidade de tal medida.

, ) -."
�

,(asi'a talve,z',
I

\ �

�

\.
• \

vá a' �

JôbnsoÍl,
I _' ':,.:;,J' '1-: 1,-

I r�' 'r"

Os or.gaós ele seg\1rança .du'
. g o·

l \; •
� )... " \ \ '

, ,;érno estjlô"'emperrlWcLos eJ'l1 'llm-

,,;' 1'a1" as respoúsabu'i��íuês '. , l��a: l\i�
<

," uIg<tção dà .nbticia heC, qu� a. "Íinha '

'durá" estaria, fazeíl,do' ,pàssar "um
, (IUestionar,io na VÜa Militar,. jn!l:�.
gahdo a opinião da ofiCiall(Úidc' �o:
hre' a adulillistração do prcsi<!-CJ;.
te Costa e SHva., ,

Os setores ligadu::; diret�llnrJJt,�
;to l>êl,lae�o do Planaltu e os 11Orta­
"ozcs l11ais c�t�gori�a(l os d; '�linl1p.., , ,

[lura", como <) gen'eral Gerson �l,e
PiÍla e o coronel OSi�eli' l\'l�rtilJ"ll:i;

" ,

desmentem a existencia do ques,
tiouario" -,.

l
Uma outra facçao da "linha. du:.

ra", que se autoqetermina dp "orto.
.

. �
"

rloxa", também clcsmel;te
_

que, ti.
vcsse el�borado manifçstos.

Café tem··
Congresso
em Curitiba·

,'-

o presidente Custa e .S'ilva pre�:.
iigiará o H Cungressu,Nacil.).l�al (lo
Café, a J;'ealiza�...se cm Curitiba, pr�:.
:-idil{do a sessão de e'llcerramentô,
marcada para o dia G de abl'il. A

informação foi <;la�a l)el� sr. Pau·
ju Pa�rial1i, ]Jl'esidcnte lia Federa_.,
ção de Agricultura do Paraná, ql,lC
se cnoonil'a no Riu.

'

,Esclal'çeeu o' dirigente ela FAEP

1(]Ue o Cong'l'csso visa �1 alertar a;

uutol'idades para a necessidade d.\

adoção ele medi<1a,s ra(Ú�l1ais des�
til)al�as a promo\'er, o Uf.�scnvoh �c'
111en10 .da cal'eiculturll-,' 11!lcional,
lJClll cumo jH;f,sibi1i,tar;Jmais estrei.

ia u.)üão dlJ, classe C}U' tom\) tIoiS
u"j.·(j'·"::l· i; lJr"h"'Jl1.u� CCllll,llle•...I\ot"' .. ··....

,;

.;;
- •• " ......_ .......... " ..

,

,
",

"\1',

S;gu:p,�lO ndtiçlas divu.lsad;ls c�q ,,"'!
Lon,Çlrcs;' ../,o secretário "-gc�1 ,'d.l

OllíllJ, 6HH'essou s,euá Pt'liltÕ, de \'is,
Ir ._.. � ,'\'

ta';:-_ (fp qtW
"

O 'jJ�'esir:le)]tc Lil1doJa-...
Jolmsou iiüciará eOllVersaüj'íes -C0111

o. V�ctna�'r ; ,d O Nottc 'IlP -11l'Óxi1116
,"crão, dlüántc a 'Caí}lpal1.hii 'eleito.

, ,I;�l:nos' ÉsJaciu�' ,Uúidos" aceÚando.
:- ,esseílci<llI�icütc,' 'ií's con4içõés' fiX��> .-

_, � ."
. -

". ... �

tlilS pUJ', ,Hanoi. , O secrct<ú;io" -1.)

l')laut, 'segii.flllQ altps fUJICión[lr1nS,
�11:)10J1latieo�:-10:ndl'illOS" ext�I:bssou
ê�sG '·pÓ.íltí)" 'de'" -vishi nas, "oOllyel'S'.l·
(;ões: que, inanteve C011'). "os dirig�n-•

- �

."
,.

oi 1.1 ..... ; 'r "

. "'"tCs da Í'mli'll', União .Soviétic{t, G1';;-:_
..�, �, l..·, � ';, I

. I" .�:
'

':' .... ,.
'

',-
Rretenha:.:.c �Fl'<lnç,l, D,a ISUa. recente '

'; :,� ;:; '\ ,.,
.

i;',' , '. v' ,( -
. �I �

1\��:;cl1""��, <>
�� �,- .�' , /�', : '

�'p.: Tgaut, foi )'e:çcJjido onÜ�m pe.
1<1' ÍhÍl.Íiliá: v-a: C�lsa Dl'anéa, llei'l
l)}·�:?i{,len't_�. JOhllS'oi� c' cm seg'uid:l,
c,ntrev�sto.ú..se com Q' �cc.Eeqriu de'

Estada, Dçan Rusl�. ,. '

.
Ó nova of'Ínsiva 'VietcoH,,' ].)1'os.

seguiú
. outeíll, telltio GOJ1:10 11ri�,c;­

p,aí 7�b.ie�ivõ· Saigon, que r;.oní!ll'l::;H I

SCll.do" l)o�nbardead '1 }iom fop;d,c5:;
enqtrallto fôrças g-uerriUu;il::;s _ "C

eOl'lee�1ÍravaJh n:is ln'oximill�Hles da
"' I

,,::!,

cidadc prcpanuulo, ao que tULl0

ÍlH.1lca·, unI ataque CIlV grande eSCi'·

la.' ( ,

; Os ataques �lOl'te-al::eT.i.eilqOS e'uI'­
tra 1{uc foram ll!)utral;z"dos e ros.

,ieteongs 'ehcgaraul' mesmo [l,,< }J.\s.
SiU" à ofensiql, reconquistando :1!.
gl;ns metrüs de 'teITen� {'BJ iÔÍ'DO
da "mur,�JlH\. ,qlle cerca o I>a!ácb
inwcri,l.l. j I

"

A capital )lop(,c.viclmíliUta, Ha.

nói, VOltO!l ,a 'ser bumbanlf,llla por
;H'iões dos E'siadus UlJid'os, {jl\C
tiveram eOlll,O alYo prineipal.mel1t�.'
,?/i' aél:oporius de, J'lmc YSIl c Yel1

( Bai e uma estação de rallar loc;:tli.

zada a trinta quilômetrus lla r'i

ttade. \

Por outro ladQ, os Estados Un;.
• 'OQS terjam recunhecido ol'iei"lm{,ll.
• te" sua cull�ltl:lilidade JW caso do

PuebJo,
.

;eg:undo lloiícias não cun!

j'irmadas, lUvulgadas 'ontem ql)

Seul. ,

Um mempníndo reconhccenuo .1

,cupabilidadc fUI; segundo taio !lO·

tíéi�s1, 'cntre/,"ue em Pan J\iun JO'l

JJClo' representante llu�·te-aJllcric:1.
110, durante ri 'oitava reunidO conl

os representantcs da Coréia do­

,Nurté, a lJmpósito do navio.esj)ii!�',
" O .l'econhecimentp de CUllJl1 pc.
los EUA é a cOl1diçiio prévia exi�11.
(Ja,:'])Cln. Córé)"l -do Norü: para Ji ..

lJchai' a Ll'ijJulaçã'o tio 11,1\'10, se.

gU}1do ,afirmuu k,rias vGzcs a nídio
LlUl·tt;.C�!·t::.!U�.

C:ilbcrtG

Moedas··/do
NáS vão
circular já
.Já estão' cunhadas ,na CaSa da

Moeda c prontas pa:., ent.rar em

circulação as novas l1)ocdas I
de 1 (l,

, , .

20 e' O centavos d��ruzcll'o nqyo.
Fu;,te daqm'lc orgão do Minist,e­

rio da Fazenda informou se aguar;
!lasse apenas tleter�ninação, do

Banco CeJltral para ]Jl'01l1o\'cr :1

sua entrada em eirculaçiio, simule

tane<lmcnk, em todos os Esta(L<ls.
,;1

,"
\

Aplll;uu-sC jU�lÍu ao B�,nco Cen.
lral que, tendo eu, vist:t a, iJ.lta

geral de troco que se está Yel'iJ'i.
e,1ht10 eUl iodo o País, u lançamell­
to das novas moeoas pudcrá. ocor.
reI' IIU final do mês de março ,'iH,

,1lUill'U e�� !!I.l !!!:li:i t:.!�tt�\l· C;!l u!,}!':l.

'fi

"

�
-

, I

Emboru não conhec ..l o tc'�h
"do projeto, esclareceu, creio que o

mesmo Pl'OCil�'ârú �alvagmU'dai- os;

íutcrêsscs clà segurança nacional
em municípios cuja situação tr.;)·.

ritoríal, -social, econômica c PQtHi.,
c. mereçam maiores éuidados n,�<,.

',se seiitido. Não é êstc, 'CYÍllCJ1�'�­

mente, o caso de nenhum municí-

pio \le' 'S,u;tà Catarina. .

, Muua na tarde de ontem, fonl;;3
l
do Govõrnq íurorrunvam em 13r;'I.

sília. !H!lC o Presidente Costa, e ,\ii:!­

,,� dcvcrái enviar 110' início de ma-,

co ao Conarcsso :» IJrUJ=-CCo de "Cria-,·
J � t',

/ção das '�'ireas municipais de �'C;;'.
rança nacional, confirmandb as de'.

clarações do Ministro G;1l11it c S�I.
va feitas' na véspera, em Urubupun,

�
"1 1"

"

O' presidente Costa ,c
.

SUva pó&'/1
�

, ,

,J

rá ser convidado pelo prcsl(tclít�
,

Lynüon Johnsol), ainda êsie ano, ,aI :J I
_I

visitar os Esiados Un.idos, scgun. ,.

dO iuform�ram fontés. do gó,vêi�líQ ,
l ... � _ � .

nOl·te.americano. Nas, suas últÍl1l3S

re�niõe,s com br�silCi�'os, justifi�a�
se, o çhefe da Casá Branca vcni in.
sist.inüo na sua satisfaeão de rece.

bcr umíl nova visita d� prcsidente
do' Brasil (lue estcve cm Washin'!-

.

, � t·:)
ion e1n jan"eiro de- '1967, Jantes' d_g
tomar pOS�'C na chefia ,do g'o,rêr.,

(

/

no.

, "Pela' irqportãííeia que os EU,\

,
. (

gá. •

dão ao...-Brasil, não seNa coisa- de
a(hiúrar se 'o 'president(tJohl1so� fi.

zesse o convite' a�' maree_hal Costa,'
c Silva antes até de fazeI' o 'mes.

mo com .outros' chefes de Estado.
\ .

1 '

Passos dá .. ···

a respostcf
a'·Viana

,

),

I
II

. 'JI!

() Gabinete ]�xecllti,�o du MJ?B
•

'
• J' fi \

liberuu u preSIdente Oscar. }'as;;05,
para ]'esno�1(ler "em caratcr JJ�S ..

,..
� � ,

.

soar' a carta do guyernador I,UlZ

Viana Filhu c, ao mesmo tempu,
exprimir a posição oficial �a opu·

sição COIl i-dação á "pacifjcação",
em nota a se;!.' divulgada.
Essa nuta, quc está sendo redi­

gida pelus' deputados Osvall10 Li­

ma Filho, }\1'anco MontoJ'o e Hen­

rique �Lima, \Gspceiqeará. ;:JS condi.'

ções .que O JUDB apreSe\lta-l'á, ]<lal'a
um :eventual diillogo cum o govcr-;
lJO. Em lin]Jas g'el'ais, espe.ra.sc
IJIH� a 110t01 oHcial sig';i a oricntaçãil
L\.l1!'�::;sa pe!o sr. lYlál'tius llotlri.

4..! '� r�

,
.

,DA"P,IZ
"

Brasi!eiJo
apren'de
O . ,àlfabeto,

\' 1
-

,

'E111 l'egiplc, d� llrgoblCt.t; ,relltH'ri.
do 'IJl�íõ tüJcr .FWllto JHullol',' o �e'.

1 '

nado aproytlu éunt cmen,(las, o pro

j�to llc il1rej�Úva, {l.o pí'esitlcnt�:', ,til.
Itcpuhlica 'que dj�jJõc' sobre: a .)If,t.

, betizâcão' dê 'adultos 0n' idade "mi,
:'"f- 'JI "

,

lltar.
.

, .,",

.En; set_� aLÚgo L", Q ])lpjeb 'r:--':

qu'c "os hàl'siJeiros c{ue, ;:os :11 anos

dé" Ülacle, fOJ:Clí:í nimb alJalJ�lbctu,.;,
scrã.o. ob�'��ados"a se' "aUabcli)':;'"
rc:n", ohúgaiUl'ieda<le esta qmI 7

" I
oue cOI1star,i ali "ér-tlfic:1do de aliso

taln:ento 'llliÚt,ar:-'
,

,\

I -

�
\

,

'.\, "
'

I\s eomis�õcs �k ,::;clcç}o. pani
'alistaluento mili'�,ú' ellc;únÍllh"b'í:,
á auto.ridaclc educacjOl1'al comp"_
tente os�que, ao' se- ;llistãrel11,
rem all:'1lfabetos.

Jàngoapoia
a -"'frénte "

em ,tudo
.... '.

O ex.prcsidente '.João Guul:\I\.

mandou re::t,fi�mal' sell apoio ao 1'1'.

Carlos Lacl.'nlà; atrav�s {le l'!lÜ'j;
sario trabalhista q�le at:ah .. de H'·

gresar ele i'l'fontevidéu, Jn,;ll)ill��tan.
do, ao Ulesmo temlJO, a opini,\o dr.:

fJue a Frenle Ampla pOderá eUl}li.

. tHuir-sc na. IIniea sailht ,ali,da, nn

cyentu,alidadc ele mll i::.1)Jas�e ]10-
litico.insti(uciona l.

Q sr. Joãu GOlllart ap1.wuill -

s,egumlQ o relato (lu seu' relll'eSen.
ian te - a açã () t;üica du sr. Ca 1'.

los Lacerda, reclamando, agol'<l, .'\

estruturação ol'ganica ela fl'Cnh!

L1l!!1'!�'
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'Bâilê de Gala Mml1i�npal Dia :23 '"7'" Clube Doze de Agôsto {nova séde} Escolha da Rainha do Carna'val de 1968i desfile' de Faníasias - Concurso'Estadual e NacionaL Trajes Sm(,l�
,
/'{\." I ;(>,' • I

� \

�dngI Sam;err Gala ijlt� Meia Gaia!· rimla�ias de' Luxoi Ornginal ou de Cdliju·nlo. Mesas e con·�Jilles. na Secrelati� d@j,Cltibe

.r bastante expressiva. No ,;f'

tor de material bélico, a in ..

I -

dústría brasileira s� recente

mente se mostrou aparelha,
. da pata atender, de modo,
patcíâl,

.

às necessitla1íes do

,Exército. Apesar de }lOSSUII'
boa capacidade de produção,
a intÍústtia ,nacional ainda ;1.

pres�i\ta deÍ'iciêhcia cm sua

capacidade de projetos e dt'
(l,esenvgi"irilétifO de novos'

'ptô(hUos:'
.

Á.firhlOu mais adiant.e j
L' '.

ini"l'Iii>rUo' d'd 'Exército:'
,

•."AI'l 'il1ttústri�s . ;la�ioilm"
faUai "know.how" .pata de .

. . ...\
'

sepvolvf'f' "l"1Í'odlttos genn lna,
.ti1entf' .1taeiJHlá.is de Ínodo.

que fi, ll:laioria�' fios pr·o';etos
:'" �ã'Ó de gtigern �(l.8t,1'(1ngejr�,
Confronto {' ('oiJlr3�te'i fle Tjpõ� H11m�moR ,oll.tidos media1ite pà'g·llmru .

:".
,

.

to Ile �'toyaltiés'",·e.tI�1'ri Sf'Tjí"
. Além dos dacllmenlários de longa d cllrta metr,a--- pre �llf'i)Oil.sibili(i.ade e flm­

�\CIÍl sl.�hi"e a nàturez(l, ' Disney lançou-sé, '.i�bl1íd9' do. v:.eniehcia ,c:\e ::a�qriirir a� li,

I

'

peliças de fabl'�ealfão; (I " ..

1ll::',-'mw' cevado' senso esté'tico, e munido
_

da més'ma H-'
",'. Jeeietado' prQCts\io .qUi" ,·SP

rSl;rcensível técnica, ao estlLdo fílmico lfos "hab,itats", -cohstata 11ã ifld6stria beliea.

wsti.1�es,
"

T�]'g't6és; ntivida,l:Íes econômicas e "jda fa� tioíno de,�o'éNÜ1Cia' das \�ucj:�
. rtlillar de pOV05 e .Hgtl;pa�.. eiltos humanos ele, v,átios can- raS (Hle COIlEtailie:i1wiltp aflí,

gero. à bumÍtilidade r< l'uns,

.
,tu,) do globo, sLlbre cllja origem ou eX,istêb.cia ,P?ilCO- jno, coitlO n:sul'taan rL"t (:l1m,

C! a sabido, e menos a:'nda diviilgRdn, -, �I}etição t'ntle ;610CÜl'i (km".'
O sugestivo titulcY" dado a esta séri� de QocilDlen·· etatàs (.. eÓluUnEltãS, fítJ " ..tn

tiÍncE. [r:i o d� "PEOPLE AND PLACES" - Povós que se toi'��ein ta.jJltiüriii'id..o

�
.

. .

-
-

.."'. �
-

- obsoletos 11S materiais ·k
c 1.,u�Ji:I(C;, SOlo ef�tilplcs: AS JOVENS DR AMA -;-- gu�Í'ta, Íírrpoi'lsibilitalhi'o \jil':'
úma (jir�s, OS HOM-r:.NS ÀZUIS DE MARROCOS:_

a indústria de nações àiJlih

m�e .Men cf Morocco, e ESCOCTA TRADicIONAL em fase de desenvolvímei1tn

7"" ,ScotlancL
.

po'ssa, em Ílrazo úLil, aCOJ11-
. ,

'
, . nanhár ii evo]tü)âo 'do, fl1f1;('

". A tônica dy Disney, em. seus docuÍ11eRtatlb�, era' a .1' •

,
,

. ríài ilélico';
.

Q�nohiddde com. que "sab;a ,.tratai' temas' que poderiam .
""

ser considerádes .ásperQs e desinteressantes, .se ,lldõs . em Frisou. o general 1,5'1'&. T.:-

obra didática ,'ou enciclopéd·ca. ·Poucas· pess�as, a· n'ão va·res'q1,l.e'o, Exe.rcíto·ji iieql
\
,Cr por pbd�ação de ést�do ou de prof.issão, P.�ócüram· reeebendó. contribuiçã�i 'thl�

ihtlústtiãs bi'asildnúí --

cp(ronhat-se. na atlúlise ela geográfia tísica,; hWÍlâha oq
, ,/1 . . l· transportek espe'cializadõ� 'I:

'ccon6mic-a ele seli ·-País, ou de (nitras regiões do fÍihndo. . f oe
• .'

- nã() espeçiáUzad0s"
'. ;Uli,ÜlJl" .

N ingl�ém_' em S c0nsc·iêRcia, contudo,' delX:wia ,de re· Iças, elt>tiôtLica.•.OVLípií., aHr!tl

é�nbe�ej;' �os "slÍort�;' de ';PEOpLE'ANti' • �LAêES;' mentos pOÍ'tatkis'c autom.�.

o toque mágic9' que tránsforma as pai agens e os habi- tiéo� I�ves; 'e (l:1 sidpn:irgi�
gia'� pontes metál1üâ§ p::-

I t3.ntcs, de moelo que êles c1'eixQm ele p_'órecér lon,gínqqo,'s '

.. 'r� erigenhaJ:).a; T!Í aduzl.u; ITüstOI1 Nascimento da Se."

1:1am se colocarem' ao alc<!llcé da; iinediata.· pêi"éepção I't . _

.

,"A ínodestia tIo Ex,sl't'lw. , o·eta.ría ([e .'furismo ele São

a�dio-�isuàl do espectador, êom�, algo quase polpável.' que não p6de contar com i1S \ Pau]", via..i,!L� ontem para

Esses elocllm�ntái·ios· eram.' inséridós nos protgra- vetlias' ádequàdàs JO r:l.nu, Ufí'iJe.(1 f'Gil1'(lFieuton a SE-

rnas nónnai'-, devido à sua curta duràcao. E' a mesma priÍilent'o de -Sti�S HimUrlãiif>: f'l'i'tm;i::t de 'l'ln'isl11o priulis-
. .

\.' essenciais, CIU face da ('OH, t:l, no na;le TV(1I11liCi1l11. !l-

I I
t:�2B2Ca, u,:ado· por Jean Mall2:�:m, que n� mostra; e.u:, juntura econõhllco; fif!ânCÚ :manhã num vi,o 'lI:,' V·ASP

seus docuiJ1e.ntáriõ�,. asp�ctos. da vida indüstrib� agr�co-, ra do Brãsil, não jlP,flr.iV' [{ostüll Nasei.nlrnin nllf'g�r'í
la e G(,lmerClal do. Bras 1,' bem(écomo 'algumas' . 'facetas qué' sejaiil cotocalÍtl,s, 1m iI], 11 noss,!. pi(.l!ulf' ()nrk pit�sa

dos seus gruDaS técnicos,
- sociais:' éconôrhico.s, .ett. ...

dtistr�a .n�çiona]1 fnco�ncr:;
,
I·ii () f;l-JorUV:ll.

'.

\Desn'cce-�s,Úio" rtl'aÍ,çar, o imens'o, I 'váÍol' cuÍtural' e das de certo vulto, (jllfl' .lns-
. tif'iqumtt os. grattde$ iflVf'slt '"

," X \'X \
educativo' de tais' rcalizacoes cinematográfic�s. bisn�y nientos em ferranumias t'

l}OS Estados Unidos 'e' M;nzon 110 Brasil,; aml-ios á servi: m�qui.i1aS, quc serão llCCéSS,í

ç� da '�elhcr e ínais àlj"lpi� divltlgdção d� Ci11tüi'( Des- rios pata ass�g-úrar ri pro.

,
" (luçíió t\t equiPamentos bé.

'.' .','
'-' ."

·N'r.U:1BEBTO ..C�ER��Y taque-se, outrossfm, que, sendo it1cluídos)J-a� pro��a�a-. Ilcos:'.
.

" ções nornlais, tais "sho.J.·ts'" eram de audiência obriga,_
C'l RLJGll.O .í)ENTiSTA

-

_ tóri3. j _

PROTES,E .FIX/\ E MO,/[:L " r
• I \ 1 - .

"

Par ontro bdo,. qi.Jcm assistiu a \.Im só dos filmes

Oer'ti \ter'io' ORerotória pelo' 'sistemó E:f (llto rotoçõa d�ssa série notoli, dc: �iücclia!ó; que êle só 'téàlça os as.

d:'r(Jfà�ertoi�d9JOr), "

) ',�:' ;" '!De�tos hÜlÍl3110S, nonn:1j�, do gnll�Q ou grupos técn,icos
Edi�kiÓ Julieta. çoniunlo de solas 203 í· qlle, tafoC'J. Trace.se; 'j�; 'a, ul;là linha paralelo entre

Ri·Jn'-. Jer'('lfT'!(l"'; (.�.' r'ellx,: 325 "
.

" d G l'��trã 's]Jorls" ,'C <JS cOil)i:;r1tadas realizàções e ua t)e-

",�><C'l,:US1V;\!\:\ENTE ·ÇOM HORA. MAR'CAnll l-o Jacbnetti e Pnl;lcó ProsP,eri, tais como MtJNDO
, ;

'f'
•

,

•

.'. � •

• ) •
•

- ('AO N° 2 ...:..,_ l"lonelo C:'ll1C K 2, c. A MULHER NO
�- -�.- _.- - - -�_ ....

� - ,
.'

r-'.. ,
� i

t.IIl,TNDO. Wçllnen 'flf thc\World. O anormal, o de.su�.
ilJ:l�l(1: () lJ:1[oló",ico, a réalidade com aspect6 ·de horren­

j(l [inlcisll, s;]r; @s· c�Í1stonte'� nestes riímes, não se po�

dendo negar, contl;rlo; q1it> api-esehtam aspectos bem pi­
tote�cos e intfreS�alltfG da espécie humana, deixando­

'se, de bdo O foto de nada t�;(lm de contéúdo educati-
,

o rWi:til.§j.w f1ü EXt.'l'clto cc.

útil,rer;!':u, fi, Ci'i�mariJ. que o }li:c

-;�;réito brasileiro vem- esrl­

nillla.íido
.
�s pesquisas da

t�tnoioltià militar e da i!).
fe'i_stria naeíonál.. tle -modo a

t'cduzir' !1§ rlisllendios em

Õi,ljJM�f; (; ::J gar&ntir uma fon

\8 de suprhnento permanen..

te, fora das influências dos'

aconteciml'nto� intt.'rl1ado­
naís, Acrescentoli. que o l'ti'"
, .

,', Imr-e)llam�l1to do rnatertul

helien 'do Exercito será fpito
" .
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" 'íi::�TETIGlV'
COSMErICl\

'

.. ,.:....
' , ,"

',.rj, C.iNASTICA 'MEDICJ\
V'i ".I\'·.:'i;''j,i'·Lf"'�f., S'("'TJ1\K1D- ;"'1

._
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.' in��u::eh':l de I'nv_.esl, ime.nios\I�,_ .. ��,�t;�����

"_." "EC@FI4iI�HCÉu , ',- .

� "

l\?Sl:M�:LL1!\ �EJ{Ai� rXTlto\ORDIN��lA
�':ÚNVOe-ACAO' t "

.
.

,�1 •

'\ 't. 1'\
•

..
.... .,' ..). ,,"1,·.,

·�·!·�0111hcL.únG2· 1"5 se,nhGn.�fó O{.(iDllistos a se (�UnlIe�

em JA8'Se:�11btéia ·.Geral Extraordinári'l,' na sesle social, �
�.�ri.'�·�ró�p'··PirÚo nO 18,' l)esta -Cap·t'al" ll�� �if!. l1)-bl.lZe) I

de' !11i;l.rço· Çie 1968, JS' 1'7 .(de�essetE) horas afi'rp� de"

" r

.

.-

.

: 1 ó <C �,�121eitão rl6 DiTftCH.t?S �� ,,'� '".

�'�
.

Ól'itl'On ;,;snntos ele inlcr�,sc social..

I " ,

,
' �

-

\ . ,I

, Fíol'irmól}oli:<:, j 9 de fevereiro elc' 1.9�H

OSVALjOO MAfTt,\DO Diretor-Presidente

J e--;-;.r,..--F--::::.:.:;�::::.:::::=.c:..-;:o=-l"::::-:::-_:::-::::",,,-::-...:::':':=':'-"':___
·

__ ._��::�::==--=�=:Q
" .."� ,

-

'.

.' Ve'1de-se um.a )::t>s'i:à 'a,lei1'ido' .Rubens de Arruda·,

�a�nos:, ��q�liJ';:'{; C�)l11, Trave .s;'l,Jiá,rmonia. Tj:at�r' .no, h,<,
cal, após' às �Y6 Moi'as,' drnr�anle'nte:' .. -'

,

I

..

·-ir-

':KQ�rjd! S� Ao 'C�m�tt!�· de Auiomóveis .'
" '0\

�- , , ,.

.,.

A§§!I;!EI.E!A (;E!l.AL. OlWINAIUA

/

'.
,,' '.

�

'.'
'

'i.l i: : ,i' ,I:.. \J.'t:..,.,
,- Ji

• FlG;j,m· ('0n·,jf.h�:1ªG-� Q?). senhoIe$ a.�lt:.nl1�tag· ..·de / �e�

..
\ ;i�li �,l( '��érdGi' de ;%u.t�;óveiSi ',pài�' se. �el.lntr� .

\ J� A�setr,b�6lS� Gcil! Ordinária, a re�lizaHe llG> dia 30'
, ',. 1'- '

.

de Mér�o GÍGl dIl0 em cutSQ, à, 9 horas, neSta C�pital,
ii.1M P.Jti'1il·�l1te IL-:ünego 11° 109, �.fitn de deliberârem

�: .�-etpeltQ dá segtÚllte ordem do dia:
,

'

'. \. :

i) �. 'Exame' e 'd:séussiló. do Bahinço
r�do em -3 i / i2!67 e da coutó de Lucros

duslve parecer do êÓllselho Pise?,l;

<lÚal, etiCét�
e Perdas, in-

Oi 'f.
'

.

pl � t11eicâQ' dels 111embros do

exch:fcio· cortell1tc;
,

.

\ I .

Conselho Fiscál,

\ ,/
/

.' B) 40;.. Fixação�' dos honorários

merilbro3 do Consê\ho Fiscal.
da blretOIi� e

i��
Florii.mópü!ás, 16 de Fevereiro .de 1968

I

:-0sé J.n.ã� Pej'eitá � Diretor Sup<,rÍotenderlte
/1

�)redomimmtemente, com O� Na. resposta flue enviou \a
recursos da indústria nacin. renucrtmento de Iníorma,

nav.: Só será ímportada <111;>>"j çiíes ínrrnurado pelo depu.
Íidadc pequena de (jJe�'.as si;- Ü1t10 Marcos Kertzmann U.. -

hrêssalentes, Jmri1; mánutcn, HENA.1'lí·" o g-e.nera.I Lyra

ção tio tnaterial f01'nl,chlo o. 'I.'avm,.'<l dis�e que a parti,

ha;\;'eEi dó' !\t:ôrdo- cf,,; Assh.· "jprtçr..n· Ila. indusn-ia nado­

j,êüt;iá, �lilltflí' nl"F.il.r:sj:(. !n:ll nos planos do reaparelha
rln'l UnJdíK, mr'nt,r/Il:!s to+ças terrestres

W·-r:
..

··1·-····at
,. .

.-

I�Gu'pypll; Jflfií" r;!iilimrml' (11' �lj1i7fi
.

'

(

, voo

Acordo com EUA

�

-

� respeito do :l.éôrdo de

Assisteriéia Militàr Br,!sil­
Estados unidos, o ministi'lí
esclàÚceu ao depÍltado Ma:r-
cos KerlzrtÍailb que pao tein
fundamento a interpretação

. d'e que o Acôrdo �renha il1l­

peclii1do o de"envoiviment;"
da tecmlIogü l�iHtàr brasI­

leira,
A contribuição norte-amf' ..

ricana,' disse, nos 'últiriws
, ,

dez anos, tem constituído
míl fátor de modétni�aGão
do I1OS80 EXército, ainda que
incipiente. �crescen(.ou que
essa contl'ibuição, sob a for

,ma ele outorgai l'eprc'sünt.,,:a
quantidade considerãvd íh'
materiais e equipamentos
bélicos, embora sem atlíl1gj)·
os iúveis llecessátios f- Y(,.

presentar parcelas de nos_ "

sa� llecessj,clÍHles,
Mas adiantou que, em con

sequência da conjuiltura. in.
teniadónal,. "hã. uma ten.

cIência do govhno níH'tr,;,HlH'

riêâi1O, eu) sustar o fOl'ílf'ei.
ilI.euto lJor outorg·a,. sUbsti.
tuindo essa modàHdallé lwla
de aquisição It üi'i:t.llto, �'o
que, cel'tam�llte, "iI'ii ag'ra�
vãr a,inda maIs os problemas
orçaíne11t!.arios do �fiilíst.,,­
riô dó ExPl'cito".

das

,/
do \lo COll�n'sSn {'iII Ill:lHiO
O ministrn J,.)/I·a 'f'ava!'!'s !,('­

velou, a. i'lü!r.Lli,·, í}S 'llOlüml
prínclpals pum o ptann ilt·

t·eàl1art.'UHUl'j7tlll ti" i';�{'r'_

cito: aqlri1'll.ç,to, fül.H'It',at:ilo ('

l'eculwt:Íçãn til' unnnmentos,
muuíções I' matcríaís I]f' (!G�
trulção, dc , A'uej'J'à química.

optico �' de IliL'l'tjãn ,de ti1'(·,
ele engr-nharía e comunica.

t:Õf'�; atlllisição (' recupera.

(_\H.O tl.\ viattu-as militares ' (J

adrnínlstratívas e llt' cnge,
nhnrla em geral; uquisiçãu
de suprimentos de motomc.

c:tllização c de fonte de sli-.
f1T'jl1)r/lto de encruia ; reequi,

pamento de instalações e d"
armamentos e munições, da"
redes -dc rádio e do material

etc' comunicações de .cninpa,
Ilha; rcaparelharnento das

.instalações de estudos e pes

quisas; importação das pres­

tações de viaturas brindadas

.lá adrrueridas.

- _.

-_.-:;---- - -v

I.

� Zuiy Ma�hado
:. .

Continuá SCl1clo no Éoli5-
110w c no Fritz Bar o potHo
df reunião da. jovel11-guar .

ela.. Rrotes O0l1itos e elçgàt1-
tes de 'no�sa. soéieclade (jp��
fiÍtl;tn ilitmido n;oda.

xxx

-

COI11 um pallazzo - piJa.
11là em jérsie estampê}do mo

ti"os .afriCanos, Nice Faria

deu 'presçll{!a, a fe�t::t noite

no' Havaí, nó \Sant.àcatal'in.1

Country, Clube.

I

,

deu-se a cerirhoniá '�dó ',batis.
1110 'd,t Dánuza, lil1l� do 'ca: .
sal Marcílío (Mitiall)' Medei­

ros,' sendo padrinhos,. o Dê-

.
sembatg'ador e sra. IW:Hcí­

iío ],''Iedeiros.

() ·dr. Antônio Carlos

Nova e sua noiva Lea Sch-'

m�dt, terça feira, foram "is ..

'tos j�mtando no SalitacaU ..

rina Contry Clube.
. I

�f\
o. '"
"" x x,·

..
;

Pata mantel' contatos c()nl

firmas da calJital p,tulisl a,
deu rápida CircUlada ná ci­

,eláde orgulho dÓ, Brasil, o�

iiI', Antunes Severo \elc AS'
T'ro]1a.�'i1(' ,

xxx

De viagem mareada. para
Gralhado onde vaí ]Jassal' o

Caula'lal o, ca;al .roão Arno

(Chjsta) Haner.

/

Em ávião lJarticuiar che.

gou: ontem de _São (Paulo,
onde estava a convite do gô
vernador Sodl'e,.o governa.

do�' Ivo S�lveira, ((ue 110 ae,· \

1'0)1odo Hefcllio Lüz foi te.

cl'11ida tlOr um grupo de
\

I

xxx

Em viag'cm de tul'isl11o eu

contJ-a.se el11 II10ssa cidade

Q sr. e sra, dJ·. i\ÚPl'sOli (Era
i'l'h:) Moura· Feno.

xxx

FfÍi cOlll a ,maiol' simpli.
cidatlf', flue lIO lÍ1tiII1� f::ába"
.10 itâ, I3ilp(ili1 do DíVÍlHJ. 'P:s.

_) / "," .

phHI1 .Sa;nto. '1'falLwH;!4p iI'

n�tlmôIlla ,.!lo c�ts,allicIltn li!'..

LI�ll, .LâtfjP�"l P Jfl!ilr Frlü' Ji.n.

S:í. /"

xxx

"t3ail.histas ]900': é a fal'­

t.asi;l do bloco flue l'epresen:,
tará o' Um 'l'enis Cluhe, no
RaHl' M'tlúicípal amd'nlÜi, 110

Clilh.. 'TIMe flr- AgosLü.

P(,I1Sà1l1C'lto do di!l: '[titIo

.c!legou para' quem sabe es]:lc.
\

,l·ar.

r
I
I .

,

Venha ver () Que fil�nios pal�a' você ... ,

. ...
'

,

,

'.'.' .... ,.,.'" ..""., .... , .. ,.:..... , .• 1/1, ,I"" .f" �I JIi![J'lI'll .. � "".�.'t- ,e ...

-::,\\��\·S�\\::::�;:'�"\,:·\\::;\:·\�..\}:\::ftJ:il }•.�. ,*�'"
,.",�, /1, li .:,i�t>.f��� ''':�t�,<�:'' .'

. .' . " ' ':81

.��
.• '1, ", ,,_ '7 .'-.\0;).; ,,�.,-"""_

o',.' .�.:v'�"'. .'. :�:':',:;t. .. ��:.
.

lí. '�1I I! ·'fo:.:.:;;,� t:��'h4':�>: "'��_o;lfJ;O:o-'

\.:.:.:.\:...,�.::..:.."�.'\ ...�.:....",,.,
..

iii llY� .',;:-' �,� .�-."-..,,,,����'�
'\ . f#ftl tj'�'i"

..... "'>,:;>� '�:,�;;:,�:{-i�,�

I

\ ,

Pam apl'(lveHal' o eal'na\lul

no Rio, o ca�al Cai'los EdU.

ardo (r,ea) Orla, adiou ]Iam
o dia 28 '!;Ua vla.ienl de vn!,'
ta a PloÍ'ianô}loÜs.

xxx

o ;jovem 'Engenheiro .1os5

Luiz Don1ingucs DuaJ;:ie, 'n:­
j'('ÜIí' Oetcn('" da_firma' g'aú.
t'lm "Ptlí'tnaé P de' relações
c.t'.Ilíf'l'ciais com )!,',rupo in.

('Ills(.J:l:ü l{omaisu ,do Japão,
t�l:ça 'feim, Jantava no 1"0.

Tão ,j9.do C:ount.l'j' Gltfb, cm
eompmthia ,do sr, Wilson

Medeiros e.o E.ng-enlwil·Q
Boiivar n. ]\IIO!W! .• _

:Trabalhamos exaustivamente, é verdade, ma� satisfeitos de haver

trabalbado para voCê.
, ... ,

.

Isto é, se você\é daqúeles que acham muito d.mcil escolher presentes.
Nós instalamos GIFT, a lojâ mais .bonrta da eidade.· E prese�tés,
8110 a nossa espêcialidade. .

\

E para provar .que GIFT entende mesmo de prêserites, tomamos a

liberdade de sugerir dêsde brinquedos até prata de lei, aço ino�!.­
dávcl e cristais, nacionais ou estrangeiros.

.

Além disso, GIFT é umá. loja avançada,. \
I
-

,

Não fG.chumos ao fiú�i()·di,a (para você vai ser uma 1não na Toda,
heih?),' e pr'àtell�émos àcabar coiu aquela velha estória de loja bo'�

nita & pre\)os altos.
\ Bem, lia muitas oüttas coisas

que voéê viesse ver.

Venha ter o que fizemos

p'ara dizer, ID?-S gostaríamos meSID!?
\

�,
c>
O­
o

.õ:.

I é

,

I
·1

I para você,
no número 40 da Rua Felipe Schmid�,

�xX
'J ,

,,-

o I'cpresentalit.e (fv, "Bua";-
c01l1.pa,nhia i' da 111g-IatelTa
qlH'\ 'lCl'tL SWI ag'ênêÍll eln 110S

S:l_ (;ÍlÍaâe, setá o, sr. Mai·co.

ÀHj'rlio BOit'haid:
,

,-

xxx
\

J
-

xxx

D'ria, sintetizando, que os obras disneYfi;ua e jaco­
�ettlana :são o Ne�so e o reverso de uma mesma meda­

'lha: a' nature�Q hum'lna com suas belezas e suas misé-·

tiàs intríüsecas. Ambos os' lados' devem ser convenien­

temente .·a��eciados, sem �acciosidtJdes. Nfio resta dú-,
vida, entretanto, que se o ciIJ.emà, ll'dO taro, é usado

. .
\

G9fT10 i:peío de fuga, que sej:i e�ta, ao menos, uma fnga
hióavelniente sadi3., e não tendente: a morbidEZ. O req­

to p. fàcilmente adúzido do senso CÓillurIL"
( .(\ guisa de cómplemento, friso que, à semelhança

, de conhecidos -brodutoies e diretores, Disney mostrava
,

.
�

fJíédil'eção pelos. processos cOmuns de cineti1àtograflu
ü5suHancto lla ch�llnado "tela ce3llmm':)J._ não. se servin­

do, tanto ne,ste coíno em. outros gêneros de filmês, de

lentes de CinemaScope, Panwision, etc. Parece consti-
•
tuir exceção ünica �m tôda a sua cârreira a película
"20.000 LEGÜAS SUBMAIUNAS - :20;000 L,eagües PlaliQ<;�
UI:de[ the Sea, filmada em Cinetn�Séope.

Cre�o que, o 'ihotivo pejo qual êle não utilizava ês- Os ])lanos\ e pi.'ovidêl1cias

ses processos especiais era o maior pode�' de conc.en- em·, andáinfÍnLo, para o

tração conseguido com o uSO" de lentes com"Uns, Icvand6 reapareI113.inehto do EX(.l'('i-

,
.
,/ • f' , to, cm todos os setOl't's .. -

NOTA: Encólltram-se ii clisposiç;ão d0S scnho- Q eSl)tctador a éonverbCT'r a sua atenção p'ara o centro
.

inclusive �lO que diz trslw i-

res, aó'onistas, todo� os doc\nuenLGs. a. que se' refere o,, da tela, havendo, de;;t3.rte, menor dispersão. visual C; to ào material belico .;,;;;. pS.

::!rtigo 99' do 6ccrcto�Ü:í, hl.�. �617 .�.e ?:�09! 1940. consequentemente,' maior '. absorção das irtíagêns,' re- ,tão cónêuUsiaüc[aüü§ no"

, UI'.) f':\ \ 'I" JI,! .( I dundando;Jl!laJ mais' fácil ass-imibçi'ío\ elos acontecimentos ....··l;ll·ojeiolhl:.ullSiH.i.tiivUí. no fO·f(,·: h j

A :omEIOluA projetl!.dós no "écran".
"

, çamento pl,uri"aüU� de ÜI;; "qq
I

���������====�::==�:::::'::::ã:::::==::::::::::�::::���;;��====�::::::::�;;���ii�1;illliili'iimp3,1�����,�-��-

Confinna.se a not.ícia que '"

divulgamos anLel'iOl'menie,
�om respeito as ires lrtxuo.

.

sa.s fantasias conJ'twcioDaLla�;

por EViL1H1Í'o Castl'o Lima,
desfilando atnanhã 110 R:�i!e

do lHlllliefjiaL

j:;stí: Càmãyal s'io Iió,;pr'--1 "*"::" t __

des do UC"lHíl:ldo .(' sl·a. Za>iv
Gonzaga, duas lint!:'i:<l f' li!t{'.

ligentes lI)OçaS !la rit1ad., tI:

I'õr-to lTtllão; Slwida l;il'Nl ('

.; \ x ){ x:. r'

}'flf]Pí.llOS CÜílfll'n��l', ta:�1-
lINIl, qilf' as f:ll.}t:1�JftS I/In·

([ag tIo lHo, sf'l'Tin <1pi'PSrl1-
t:1dfiS por JVI;1l1rfjuJs iH'ofis­
eíi:muís.

Guita GueI'ios.

< ()nif'll1, nn cllj1rht da

Mlltt.'rllidalfe Carlos 'Col'l'éa"
.\

> ,

(OÇ númêfõ 40 dã rua �elipé Sc�midl)
/..

,\
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\

'Ncsse e�plíçq (te tempo o's
-

Esfâdos (JrííaJs, l�c.o'Í'iettia-

'ram sua política militar cem
relacão íl América Latina ",

peló' que se sabe, consiô<'­
ram que atualmente>�ão" Vou
C<lS as possíbíüdaeles de um

ataque ultramarino ao con-­
tinente. \Washington afirma
que os países latiúo-ameri_
canos não neéessitam d:!,

, '

grandes forças mllitares cou

vencionais, , parüculamrentc
daquela-s que representem
gastos, em equipammitos IÍt':'"
terra, mal' e ar' é que si;l
denominadas "sofisticadas"._

a Cabeça: ..
'\

A ex[Jr'tlssão é popular, é 1il�gllogem ,ele gina; mas,

encerra boa advertêncío. Há pessoas que pensam corri
, 'E)�' '(jll10': s:io, as . que se deixam impressionar.pelo que

. _yecm. �eJ}l cx::m,e; outras são- donrinodas pe'lct" ún<lgina-'
'çro:' o' iiitofl�g�ieií-te lhes cerceia a razão. <PCl'ts bem,"

'

6:�'s<J.�,' ''G.o�l,:a· cabeça" implica a CO'liitlgaçã� ,4e: tÔ'da1.:­
.

Hs ÜlCllldàd,es de' ,pbservação, -raciocínio e, decisão. ,

" ,', p'�ta ju 'gar lima '"çausa. ou preferir .UJHa'-.aÚtude, '", ','
•

(.
._ 1

::
'. "

• _,

.

'...
'

'. Se; aJ,f.Ú�§m. ;�j)or exemplo,. exita em aCkiuiriJ',

Os TIo'í·ic-alI\êficanO's con,

síderarn qúc tais gastos cons

tittl�m um: désvio desueces,
sarío I1J recursos t'l'ispens:í­
veis' pttta .o mais urgente c

lilals in{pÓl"ÚiQte desenvolvi,

ln��ltol,,,e<:oilõjrii,co e social.
'r _.

*1 ' 'Ít�f "/r

WASHiNGTON, As nações
latino-antel'ical1:ts : estariam

est.udandO' muito: secreta­

ll1�nte 'as possibilidades de

a�e1"tar um'acol'dJ destinado '

a éiim{nat os ga�tos miílta.
rés (Íesnecessários. À 1';o-s51:
oHiciade de uma cO'llferên­
ci!) sobre Íimltaçãó de ar­

nlas parece, dessa maneira,
máís sólidâ pela- prímeíra
vez em oíto anos.

, .

com

"

-i
:.

. '

... RjATORES
ELETRDMAR
Tipos: c'onvencíonal e de partida

rápida. Segur.os, silenciosos, eficientes. Maior'
� rendim'errto, menor consumo de �nergiá�

Garántia do padrão mur:ld'ial VVestinghouse,���f'f, �!r�.tl �,.. t)-Hih, '" ( , I .:. .......J./

.

Foi e5f,tabelcido 'cm Washi_
ton uin GentrO' Centl',O' InÜ)j"
rainericªl1o . �le À{bninistifl.
db�'es ,de Iml)'O'stos� dc C;l.

l'actel' pc-rÍ:l1anente, à fim tle
I

fazer lIn� intercâmhio de [1;,�',\ '
"

'
,

dos CIItre o� funci\)uários
que se ocupam de ,assunt:)';
tributáriO's, 'd�{tO'� êsses r�' .

laciollados COUI '-iriàríeir�s"'(k
apúfeiçoa-r "a

< i'I1].IIO,�ição e

arrecadação de, i!llIJOStOS.

.....

Em um discurso que pro,
nunciou na última quarta-.
feira em �aslliJ1gton, o cm-'

b�ixador I' norte-americano
,SO'I Linowitz afirmou "A dis

cussão preliminar na Comls
's1í:o Ínte�·:tIí1'éficaha, tIâ Mi-

com a cabeç<t: 'adquira

. ; ,
" I

Atualidades'Ecpn6micas,
IMPOSTOS

"

"

. "

...bm' etêtricidade, símbolo de qualidadel,
fABRICA E MATRIZ: Estrada Velha da Fa"I.lna, lOS - ,Te I,; '30:900) : �R,;

, de Janeiro -, GB
fiLIAL· CURITIBA: Rua José Loureiro, 133 . s 605/7 ·,Tel: 4.1239
flUAIS E AGENTES' EM tõoo O pAIs

I � \

� J

,j

_
A Moto'1iveladora 121: Caterpi(lar
tem excl��ivá embrêagéfli a,óleo.
;Dura ,c,olmprovadamerl-

'

, ..
, �

; . .

te 5 vêzes' 111a is� () ól'eo t,

Pro' 'te-' g' 6'" o d I'se' 'O Re�u� z� �f;�::::,::::::·.:-::::::.:::ji{t;::::,.;:r.:'.::,,

, �: . .� , .::.::....�.. :.... :;. ::.. : ..... :;' ":.' '

.....
I

?, ( '" "

o ,de,sgáste. �:M,a�ht',ém
a tempé<ratur'a' baixá�.
E Ij,m i na, a

'dada de reajustes
DepoiS de 2.0QO
h(óras 'de trabalho,
tal.ve'z'

·neceSS·I-'
I ,

per,iódicos.,

A

voce pre­
cise .fazer um

)peq u'eno reaj uste
,A Motoniveladora ·N.o 12E CaL3rpillar é fabr,::a:',
no Brasil (inclusive seu motor),

C"TERPI,LLAR
Gate('pillar e Cat são ma�ca_s �gistradas\ ,

d:a �aterpillar Tractor Co. .

-

FIQUERÀS S.A.
ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO
A�, Assis Brasil, 164 - ex. Postal, 245
PORTO ALEGRE _ Rio GrClnde do Sul
Filiais: Cachoeira do S�"t��orip���F2Iis e'\fàt��;'1�mal)

, ,

O Dellill'tamcnto NaciO'md '1

de Rodovias da'MgclltIna:: PffllEi{ tl�íL
briu, concol'rêilcia para co111_

- �

tratar a p:wimellta;,:,ão de ' "
J

l-O
' ",'O ,j'oJ·ta'ecim:ento 'cio ,')oder ,civil foi' ontem: debatl-,;) quilômetros da estadI"a .

pamulleric3na, nunl vallh' elo peles cle�llltados, cab;:nelo �l 's 'a, -j LI �ia Steinbruch
calcúijldo (le., 2.Ó21.J(JI).OÔ pi'. "tf�j7(:-lo desta vez. à tribuna, A oradora f�z logo, qüesÜíl)
sos. 'I. '1r�-'� �.. � ... ,�\

de éàrlfcsi'ã1--êltH� nào-têi;'1 Q n1(,l10� partipris êontr'a "'ás
\ { J

_

_

_.
_

,
•

Fôrca's Armadas, que ,deseia e'�timac!as pelo ..povo brasl-
\'

,

,

leiTO ,'de que reallnente fazem' porte, Ocorre que 'ela

semph�' se a!inhoi:l entre os que clefende11J .... a"necessida·
cÍ'r ele, o�, m;titàres' elese,ll1penhar�n,l o _I1Tjst�J q'lie líl'es é

próprio.. 1'01''1' de q-nalqlier pal'tlcLpaça'o dll:��a no Go­

vêrno. Lembrou., a propó" ito, ojJaper desempenhado
pelos ,Illilitar�s nos a.�ontecimen'to§de 1,9JO a 1945 e,'

depois. �m 1954 e�1961. Em·todos'êl;s. as Fôl'cas Âr­

madas nortawm-se com decitão iriamoy'ível de não do-

minaren� 0\ poder civil.
'<....

�dDÓVlt\S

SUCURSAL BANem'IA
, 1

O Fil'st�NaiiO'iial City )3:1111;:
de. Nova \YO"rk, abi'hí umJ.
suçursal em La,Chol'l'cra, ,

Panara,\ e O'utra em Assutl,
ção, Paraguai., ..

ARI{ECÁDiiÇ<'itO DE
IMPOSTOS

A �uatel11ala íniçlou '

u:n

prográma de dtwerá ter"tr[s
anos de durarão � no 'valor
de 3.700.000 tÚílares, 'destina
do a/'ll,pe�feiço# _seus Sis'tP'-

I mas de anccadacáo de im_'
,t - ",

postos. 1\S custas, a serem

llug-as em moeda estrange:_
ra, serãQ financiadas medi ..
ante um e�préstimo de ..

2.200.000 dólares éoncedid')
íJela Agência NoMe.Amética
na lJ'aÍ'a o De'lern:ohirncntrJ
lntel'llaciO'naI \US:\lD t.

I
' !( -

'

.PIWGRl\:oo.A DE C��NTRO�\ \,
AGRICOLAS " I,

.

o Biincd Niicíoüill tlê Ni-,

caragna :1nUllCldu um PI'D­
grama de 3,600.000 (\óll(te'i
para estabelecer 4i centros

agríco-Jas. a fiíri de ptOn1f'­
ver a produ,dão de alimen_
tos. A Agência NO'rte-Amer;-,
cana de Desenvolvimento In.

h�ternaeiO'nal (USAID) con.

tribuirá com 2.200,000 dóla­
l'es.

ECON<)lVIIA PORTORRI­
QUENHA

/
I \

I

ança para. (1 Progresso, sôbre
O' ptoéediÍJÍJel�to de revisar
a questão (10s g�stos mm­

tares, fio ' eoittexto . que a

CIAP faz da: economia ..1�
.cada pais, pois .DãO' encon,

,
ttou o alíolo requeridô

'

por
, 1lafte de oiítros I)leITJ'bros de
Corrãssão. Em êO'Ílseq iericia.

devem ser encontrados 'tu­
tros meios e outros l11ééaÍII-;

1110S d� OEft. e mil oilÍrcr t;,.
TO' do slste'í,rJa il1f�tatn:eric�­
no, para, encarar O' problu,
., � ,

ma e ]Jrocu�ar encO'nt�<l;'
uma sõlncão. Nós estamos

ef1éol'a,jáiÚ� a éxploÍ'ilçãõ rl('
<,

taís possilli!Tc'faciés';
- 'I

.
'

- --

-;-----
--- -- __ .,-

1, -

é"ln-a,ulênli.co - Diz Slénzell
, ,\

, ,'""<
<, \

,"
'

'I'

,

':cJ(De.uútado "Cíóvrs" Srenzel (.A:RENA-R,S), 'IWar da

ch�lpa(;ia )\ç'ão Revolucionária: 'fJarl<:ll11entar, disse (lu­

�fdãf que '.0, documento tecentemejite divulgado B a}ri-'\. , " p� � j

hóicl'6 a oficiais da "linha dura",': seja a:r:rt.êntico,
'

,

�', •

-
�

� • I "

Govêrno
" I

terá �e ser. sôbre áquêles que nretenGlete'Í11 derrubar o
.

-

,� ,

\ -....;.......
regime O�] o dê[ofl1ur. ConsequeLltementé, não acredito

qllç: al9;uéni s.e all'cva, dentro das Fórças Atrmldas, a so­

lici'tar �de fmm<'l' dodtl'nentad,( q en'átlreci111ento' do IGO'

verno. em' r�lação às instituiçõ'cs, Isso. todavia, não im­

pede que m:Csmo GS '111il tare', no C'Lllll')ri:nento do seu

tIever se dir i'�ni aos sellS slll)eriore� no sent1do, de aler-
, �

I

t{t-Ios sobre fatos (rUe CCl11:)fOmet8.m a obra ela Re\io-

lução,
I

...

:Ate11dendo a' ap:trtean:es toeles ihtercssalLos em �a-
, I" _ I /

-,bel' pol'que se aOUsa o atual Gov�rno\ de m,Tfarista, de-

clarull 'que as razões são �,árias, eletendo-,se em,deIll0r:'-s­
trac H1TIa '�!!:ranc1e in�klência de m ilit1re� em cargos pú·',� . �' '

blíeos de ,naturez,( c;vil. Pi' se l!ue os M'inistéí'ios cio

Trabalho, cios Trans!)ortes, elo Jrrrior, das Minas e

Bnerglà e da .lüdústria e ,ComérC'o, sOD1ados aos 'três

'M:nistétios Militares, oferecerJ1 uma cifra ele 50% da

e<tão "üvernamental em mãbs ele elementos ·de ·11o'sas

�0'rça� Arm:JCra<:, Citou também o caso da Petrobr�s,

o vice�lícier do Go\íêrno Sl'. UltiJllo�dc Cd'rYa�ho
I' ,

'

(ARE'f":lA-MG) estranhou. a certo nont9. o discurso da

Sra, S!ejnb'l'lIch. renortanelo ao prollunci')l11ento_ds Mi-

,niw;o ele Exército, G�nerQI Lira Tavares. que foi entu­

sià�ticamente an]audielo oelos senadores, inclu�ive o li-
; I '

�

der elo' MDB no S�nado, Sr, Aurélio Viana, Ddtaeoll
ainda o bto de o MDB orocurar semnre atrair mi·litàres

,- -',

pat:a as' suas fileiras, como era o caso �o 'presidente ela

agremiação" Senador Oscar Passos, que é �eneral. E elo
atual Deputado Amauri K,ruel, que é marechal, cntre

óutros. Esse fato mostra qu'e o novo n50 {:lZ esoa clistin-
. ,cão, tanto que elege militares,r-' /

- _._ . ---1'_.- __ , _A economia de ]'orto R!-
co progre�iu em lQ.,H llor- E'xp Io"s a'""','O de Safe'1;le Podecento em 19H7. com um pr'.) /I.

,

dlltO naciollal brutO' de

3.359.700.000 dólares. Dêsse
P G M" d'· I

i

total, 612, 900.000 dólares slh' rOV9Car 'uerra, un la

O. piretor do Observatór}) ram ,aó regrcssa r ii a tmo""
de JO'dreUt BanI., Inglaterra

.

fera. /
Sr. Bernard LO'vell, assegll- A possível confusãO' Cli-

rO'u que os destrO'ços de um tre os destJ'onços de artefa.
satélíte soviético que explo- tos espaciais e um ataque (1,;

diu ctn órbita durante a cri foguetes illtercontinetf}is cor

se de Cuba, em 19H2, fiz�- fe o risco de provocar 'um
l'aoI por um momento ,que dia unl desastre internacio.
se temesse um ataq.ue DIa- nal, observou Sir Bernard

oiço de projéteis in!crc'O'nti- Lovell.
lletais Além disso tais destro-

LoveIl, que fez uma conl'c- cos, quando não desapart'-
:rência em Manclíester, re- riem integralmente, podemI '

velou êste sério incidentc causar na Terra graves, d.a.
O Paraguai criO'u UIll Con- pela primeira vcz, assinalan nos, problemas ij_lIe deveria

selllO Nacional do Trigo par,l do o perigo constante \rc- 'ser 'estudado do ponto dr

triplicar a produçã6' dêsse "V, ipresentad,? Ipelos _restos dos,'
� ;vist-a do Direiio! Internacio-

".:�,�-', .- ç "'''1'''r�-satélites disintegra.. naI - concluiu {} cil'ntista.

da indústria de cOllstruçõe�
,t' H78.000.00Ó de dól�l'eS !1d.
indústria manufatureim,
sO'm um aumentO' <te 11 por
ccnto sôbre o anO' ,ar:tl'rio:.

INSEÇÁO DE IMPOSTO

O Senador peruano voltou
lima il1scção ele inipôsto:-;
sôbrc a farinha de peixe, p,lllJ
cincO' anos.

TRIGO

(
,

O FST,\ D(1 - florianúp(jj.j"" 22 de Ievcrciro <1(' ) i)6�
I

Instituto Nacio'nal de Previdência Social
Superintendência Regional em Santa

\ -

,

'

,

Catarina

Coordenação de, Arrecadaçã'o ê

Fis�alizaçã'o'
I

/

\

COPIA AUTE�1'lCA(Lt DE
, HEGISTROS! CONTJ-t1jEIS

(CAI{C) (

A.s ernprêsos estão obrigadas a, entregar ao Iristitu­

to, anualmente, cópia autenticada dos registros conta­

beis. correspondentes- - às /Jmportáncias devidas à Prc-

, 'viclênciü Social e �IS quantias a 'ela pagos, com disori-
11l nacào; mês.« ,I��S, elas respectivas parcelas" Nos ca­

,0< de Ia ta de rccolhrnento rrórrnol, nos casos de parcc­
Iornento nos casos ele ooeracões vincufadas, também �

,
- �......_

• JIII' ' '), '\

obrigatória a entrega ela cópia em questão. A entrega
da cópia autenticada dos registros contábeis, nêste: ��er·
cicio, deverá ReI' providenciadà. Cbl110 segue: ..

. ,1) Balouços encenados até dezembro ele ,1967
até 28/2/68
b) 'Balanços encerrados até janeiro de 1968 - p!'8ZO"
até 3 1-/3/68

prazo

c) Balanç03 enc\r�dos até
até 30/4/88,

'\

feve('eiro- de' ) �18 prazo

.......

NOTA -- As emprê, as setn �SCrJtlll açã0 J'l1i1(re::lI1'
til ou �om escrituracão - at'ràs'uda ctevenl apresentar.
até 28',11168. dcclar�ção elas io/p'ó[tlânéí�IS <c1evid,ls e

ou recolhidas ao lnstituto, nos. mesn]os moldes como

acima e,specifieado,
Será" utilizado única e excltlsivalllente (j fOrlmrlá-

riO "Cópia Autenticada de Registros
I Cónt�bcis'" .:.::_" "

CARC, em. duas vias. se]\] emendas nem rasuras ,e m·-
� , '\, ,1 ;f !

sin3dps pelo reoresentante 'legal "i,tI emorêsa, O forinu-
lár!o j.á se ach; ii vénd�1 nas 'pao@laria's, A I a I'ia servi-'
rá de comp,ro\lante da eJfl1)r�c·a', sC_::dó arquivado jun­
to às 'folhas ,de pagamento uu <Ias recibos ele paga­
mento. nara exame !)ela Fiscalização, A )i�llta ele aprc-

-

,>emação ela cÓ!Jia autenticad:l sujeitará ai emrnêsa ;1
l1lu:tc> rle 1 a io salário, ll1ínimo�,

/ -

O

CERTIJi'iCADO Im' REGtJLL�nlDA1jl�
DE SITUAÇÃO �tRS)

"Certificado eele Rermlaríelacle cle Situaç7to"
a 'tóda� a" en:'l)I:�s,}s ((ue

acl�a1l1 em dia com sua, obrigàçõcs para 120'111' a p'revi-
,

dêl1c'a Social. --A�)roxirnando-se a é�)oc:l de grande aflu-
ência de ,pec1idoF ele CRS, pritJciparníent� para licen­
ciamento de veículos e rc.g:stl-o ele atos 11a JutÍla Co­

merciai, é cOrl\ieniente que as enlDl"êsas J10nl1am' ém

di\� o }'ec01himento das contribuições devidas, evitando, �-..

outros�im, a lavratura de autos de. in'fróção e a eobran-
I

ça judicial. ""

.. -

fbrnecielo com brevielade

, /
CERTIFICADO DJ� QUlTACAO (CQ) 'j

Sào mJios Cjuai'squer-�ltoS. �1I i ns"trllmentos, inc1usi-"
ve contratos partié!lllares e

. �(is das sociedacles, Cjlíe
versem tran9a,çõé's com bens imóveis, com bens Lnóveis

JÇ)u com dirt:'tos, 'da� emprê<as, sem que clêles conste a

ex istência cio �"Certificado cle Quitação" on do "Alva­

rá\de Autorização" fOI'rle'cidós p'ela Prewidênciíl Social':

li'p'ra evital' clemoras 110 ,e�1)ed;ção dêsses (kl..Cllmentos,
a (1111)�;'êsa oroviclencirál, COI�1 anteced'ência, o pedido-- -

\ ::;--'- I

ccmpetcnte. Ibem C011l0 !1l;Jrá 'em liia os l\eeolhiment,os
das contribv;ç:les cle"idas. evitando omitir as rebtivas
a �qllólguer trabalhador. "eja permanente. seia avulso,',

\
' ,

\
.

se ia temporário elc.'
,

I
''\ODSEftVAÇõ'ES SOBRE CERTIFICADOS

Para o fornecimento _dos cerqic:idos acill1(1. in-

clue-se/ a exigência da comprovação de estarem em dia
,

os ';-écoJhimentos rcÍat;':os iís' "Quotas cf�'-PTevidência"
e aó "FU11ci'o d:' Assistêncl'a e ,Previdência do Trabalha­
dOT f{ma!" (FUNRURAb, sendo' que a êst� estão

ob�igaElos os adquirentes ou c.onsig'nat�rio� de p'rodutos
rurais"

-

/'

CONTRlBUJÇÜES ATRASADAS
Será pun :da com as penas ele crime 'ele apropria­

ÇfH? indébib a falta de
c

'I:ecolbirnento, n�� é!)oc.õ pró­
pria, das contr:buiç,õcs .. descontadas dos segnradás _. ou,
arrecadadas elo Llúblico, Para os fins acima, consici,e­
ram-se pes'oalmente responsáveis o titlllar de firma in,di,�,
viclual. os sócios, solidários, gerentes. diretores ou ad­
Illini�tradores /de emprêsas, públicas e privadÇls,..

- ' cnlMES DE SONEGAÇ.:x.O FISCAL·

Constitueml crimes de sonegação fiscal deixar d,e�
incluir, na fôllla' de pagam'ento cios s;titrios, trabalha-

- '--
.......

'

dores su jeitos, ao desconto dc contribuições, sejam per-
mallentes.,1c1vulsos, tCll1lJorários elc" bem como eleixar
dc lançar, em títulos próprios ela e�critllração mercan­

til. me� a mês, o montante das quantias descontadas 011

arrecadadas e o ,da correspondentc contribui,ção da

emprêsa,
A enllJga elas cónias autenticadas dos registros

contCtbei, GCl'en1 ser fcit<t diretamente ú Agências do

Instituto no intet"ior do Estado e. na CaDital, ao Gl'llpa- I

\
menta d'e Art'ecaclação, à Avenida Hercíljo Luz <;/110
(térreo do Cluhe 12 de Agósto),

•
Ewaldo Mosimnnn

COORDENADOR DE ARID-:CADAÇÃO'
F. FISCAUZACÃO

I
'

15-?-6R

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!residéntc'
GUSTA ,�O NEVES

',,,
(

.

;;

Desde que- a palavra de

,U'111 Chefe de Estado, no

Brasil, perdeu para sennH"J
o timbre demagógico, para
assumir sentido de rcspon,
saliilkladc inatastávcl, os

díscursos do Presidente
'Co\';tá e Silva, passam a DW­

receri dos Brasileiros
'

-uina ,

,

atcncão expectante, É o

que

-

aconjoce agora, acêrca
do pronunciamento ('eit,>

,

pOÍ' Sua Excelência na reu,

"l�ão ele Urubupungá, Nin­

, .güém levará ii, conta de di-

vagação p'olíticf.'l, visando :1-
•

finalidades eleitorais, ,as ex­

pressões do Chefe do .Exc.

cutlvo Nacional, quando,
passando em fevistá J pro-

"b'lemas de alta siguítlcação
pai'a o progresso 'c indc,

pendência econômic�l {lo
país, alude a atividades de

Govêrno tcnd'clltes a d ..l� ..

lhes soluções adequadas, I�

definith as. E sd bem eOll-
,J � b

\ -

.dualUtO suas o ser-,\aço('" .1U

que diz respeito �,o Va'e eh)\ '

Paranú-Uruguai, a que cm­

p'resta excep,eional relevân_
\

eia para o desellvolvimcnlo
econômico do Brasil, 11.1
cOllceitos CU)'O 'cunho I lr�, • J 1

.genera.lizáção t_�Cll o iiitc- I'
rêsse de outras, {mplaci
áreas' do t�rritório 'nacio­
na.}.

�Ia,i<l vista o tópico eQ�
que alude a "t�ma das t.ôJl.I­
r:as 'tIo seu dovêrl1o: prep:t_
rar a estrutura dêste pllís
para que, 'êle possa cntrnl'

, I ;

nmií progTesso que nin_

,�tlélll consiga
�

J deter" e
(

}H'osscgue refedndo-se aos
,__ffi

clljdado� que lhe merece, a

csí.'ut,ura Ill<uftinm, para ,1

constituição de sua frol a.
deve poder compcbir

nos mares caIU os país-c';;;
mais ad,ia11tados do l11Un{jf),
foul'e de' Ji_l'uda essa 'que ató
�lli l�OUCO ]Hwia si (lo CJlil1l�_
ntl�alllClJte dcsellitlàda·,.1 -

'J

•

Jl

I

II, _ ES.Y'ADO
'. i

O MAIS ÀNTIGO DtÁBIQ iDE SANTA, CATARJNA �

•

'. ," I

;)ü{ETOR: José Matusulcm Cornelli 'GERI�NTE: Domingos Fernandes de 4-qtJíno

I. !

, ,

,
\

\ ,í

ru upungá� \ ,I,

l,

I ,

I ' ,

Entre as� exceções quc sempre aparecem nestas
t' .'

'

, "

"
.

ecasioes, e Justo (IUC se ressalte o trabalho desenvolvido

pelo Governador Ivo Silveira, no sentido dexquc o Co­
vêrno Federal execute �bqlS da; maior ,nccessidadc para
Santa \Cotmina, no set9rl rudnvíárlo. :Pa�a' tanto, apre-'1 (' 1" ( ,

sentou UI11 trabalhr, elaburadn pelos técnicos catarincn-

sés, que, (fá uma ,idé'�a real li;} pr�cm-:edàd� das ,condições
de' transporte em nosso Estado. Ainda assim, .ambém

, '--

viu-se enyôlto pelos, 'rcol\tccimclltos que se desenrola-
ram na áren poÚticC!, mas nã�' deixou de Pt'estar um gran­
de serviço UQ Estldo'qllC governa, a esperar o rcconhcçi­
�lcnto do trabalho' dos catarincnses pelo Goyê'ni@ j;e-

t ,

deral. I'cdiu o Go, e[Jla��te '�atarjnense' o atendimcnto

para,ob_l:.as. necessárias,' ���:�Çlltcs c� realistas, não c�jl1dJ"
na;

..
rotina prctenc'osa �I� s�licitar a execução de projetos

pjraJlli�l:ris. Deutro d�} rc:�Ijl!�d,� cm que ',:helllôs, �_ sr.
, '

I S'I" , � I' 1 '<I ",-'c. .

I' -\VI:)' I veH.l souye, cp oçar (�VI ,1l�lellte as rCIYIl1( I('açous
de Santa Catarina. I,}�civin�Iip"r�'õ,e� modestas, é vel'daqc,
mas,' que ,expressam' lln�a nçccs�idadé paipáycl c jlI\ed'a� \

J' \< (

ta.
'

Encerrada :l reumao dos -Govcnrndorcs dos Estados
'-

, '-

I B
.

P 'U
.

U I, ' , 'I
( a cera arena- ruguai, em ru",upullgal vemos que

, / J., �

O encontro revest.u-se das características rotineiras em-
, . /

baladas pelas moções, propcsíções, revérências e abra-

ços, psuco 'decidindo el� �enl"iJlter4ssc: dov
�

dcscuvolvi­
mento da área e d� Pais. Come que :i inspirar-se nas

"futurívcis" d'o Hudson, )mtitute, a reunião encantou-se
com ':1 proposição da 'jiltelligação' das, Bacias -

Paraná-

\Uruguai e Alllaz§nica,'cQn�o' se o' PllÍS' ItaO tivesse in�,'sl
nada' C�lIl que se preocupar de Jl1ai� imediato c tII�gente1

,

11:.1 sua luta contra o subdesenvolvimento. ,fLducação,
Transportes, Comunicações, Energia, Indústr!a,' 'e todos
os demais setores {(UC ,estão a requer��' lll_edidas a curto

J>r�zo do �oyêrno .Fcderal fie�ran<_em.)lall� hlfe�'i�)l'
nas conclusões do conclave, cedendo lugar ,:10 projeto
miraü�lantc e ÍlicxeqlfÍ�el,' pelo nie�]os durante o( P�'ó-

tste, dcvcri.llll ter tôd�l, as
\ ,

,-,-'

::, ',111a Catarina, fjH';

dispõe de portos de embar­

(!:llC e desembarque abertos .....1 'b }',I d' '\.f"
a'o comê '.pii91"�11a�itinw, na- ;

� 110s ,�§ra ,�,�e,s,�, ..o� C�\?\�'jit�,l �,:,;,..r���!}1� G'i( ���-;�4"""'�R:... "f��!\1i "N- t.-;f,t"��'"\"".c.c:iôlla! e inlíernacional L eo-
-

·com fi ft!ltoytl'Çao' 'PQ, 'llmJS
nacional do Caf�,

cl�ma a:1cnções jl11ed�atas,
,quI;' lhe 'llcnÍJitam melhô',·
<lp_,p:clluúnento e f411ejoni'-

, , IHeu to JlO l'llla l�
."
além cle \,

condições tarifárias revisa­

(la�" l'ntt11-sc, ,como se S,'­

?�, l(je, {Im pôrt? de franq,ui I
;�" 11<1".'OS ,de g ran!le ""calado,

, ..

(i�"]W acontecc com alguns
lI?s !Jue., l'eccbepdo ealTe�:l'­
mpit;o IJO pôrto de rara..ih\­

guá, 'não o, podepl tazer SD­

não cril calado restl'ihl ':.

càp<l:eídllde do c".u",l, vintlo
('omp!ctá-l<! 110 llôrto (l�
SãO' Francisco do Sul, cu ia
scguri:ll1ça de entrada e s"í­
da é facultada aos carguei­
!OS del.!llaior j ca}Jaci�ade.

'

, ,

É evylente que a eri,;c

que innui tã0 lamentàvr-l_'
men'te não só no ,mo:'ime;;_

\
'

to de noss01'i ]JO-'tos - c

)lrjuciv,�lllumte no daquele
(jU� a�í'Ú's citei - mas '10

(:omjequc.n�e aball'lollO {te
SUll eOlltínU<t l'eadatação il\_
luoll<..'l·nas condições ,portt6-
ria:> preselltes- cm onirás
p;�íses lnliapl,ados CHi apa­
rcUutgelllJ dessa natul'ez�,
dhtóáe 'da . 'cirCunstânc::l,
kmbl':lda, pelo marceh:ll
Presidcnte da República, ;JU

seja do descaso até l�i ]JOu­
co cl'Íminosanicnte votàdo a

tão relevante rÕl1te ue 1'('11-

(h�, cOlUpreendido o ap:lre,
)J1amchto pol"tuário '" naei�_
l'll\t
Assim, a Uectiuação pn'­

sidc'l�cial, I f,n-oráwI à\ J'�.

eOllstituiçã,o da. f�ota lH,11';_
Um,a brusilc,t,<t qVe Lhe as­

Sl',t:"ul'f lH'OIJOl:;ões de J'iv,,­
Uzar nos Ill,�rcs, C0111 a� de

outro,E ]laíses é elllinellt(',
lllente promissora para a'.;

regiões comI) a. Bossa. fu­

yoi'ccidàs, ]leia natlU'e:lJlt COI'1

cxccJeJltc�� baía� })O,'LUÚI'i:!-.;,

bl�;.Iia "l\cstl'iÚ) �loS':inte�'&�s�s de quas nações apenas. E a
I �,__ ,

nt!(C-"táo \Jl.ã.Q<:J'úi�1�0��"u�'s aj)f(!sent:ula que, felizmente, nos
� ("�1, �� j �.:: '44jÇ." ':�"-"1-'" <1

� � -

�

scnt}ulos 'muito 'hein "'Ilq �qlfc se, refere à fOlllercia\izaçà?
de nGSs" caf�, solúvçl, pçJa ijtlaHd,1<lc do, pr�dlito acabado

e pe!o' pl'êço CCl�lpcn��dor \ e Ivantaj�sõ. Se ,a iniciatiY3

lll'iyada, dev� cuidar dQs prin�ülios:da õferta e da pro­
C�Jra, segundo J�O_S ensinam aSt nmio.rcs corpo.rações p.ri-

com que Isão
nossas barbas

.

\., 'I �. ;;
•

'COlHO argumento mado cOlltta, II Jlosição' dcl'cndida <

pelo GO\'êl'Jlo bl!asileiro, 'chegou 'U se" dizer que 'do Acôr-'
do Jntcru!lcÍonClJ em disclls�ão l)a.rticil�al)l·' os� inte�êsscs
de sessenta c seis naíses. Um 1Il0�Í\'o' a llI�;tis, cm nosso

,
".

• 'I r K

entender, 'ilara que não se fizcsse ehantagcllL com um lHO-.. \ "
"

...

com �.UlgI:JC, suor

"excluslvtt cOl11oetcllcia ,dos chJft:, 'militan:o, a oartir' db
A)-2; quc �j'm�lluo O,S ,ultÍH10S re5qui.-;ics de nüder civil
de quhlquCl; -responsabilidade decisoria",

, �

"Q,ES "ADO DE S, PAULO": "E' mas um n;cur�o

(.1) suokgclldas) lk que s, C1í:Cl, (ó rJresidente da "H.0Pll­
blica) se prCl'a!eC0l:Ú para iJ1l90r ao país os candi.d'ltos

quc, Cl1, condições' d{ferenEcs" seriam fragoros'.\11lcnte ba­
tidos n�\s nrOXilJ,laS cleiçõc� estaduais. A'ntc o espectro
da derroto que Ulll',nouoo �)or toda parte �meaça a sua

cente, não 'teve duvid 19 ,fi. cxa,: co'locou de lado tudo

q�íon to a IllOJ;al 'I !�ubliea' prescreve q uan�lo s:: trata de
I"L" peit,�r a con�c:cnci(1 nacional c declUiu il1lpor-no�,
llLl;;J\ú da ARENA', os c�1J1(_1idaLos de SUd prdCIcn '1<1

pC��Cl!l" ,

,
.'

o QUE OS OU�TROS DIZE'M , '\
'� 'x
'.

"J G\tK�L;\L DO ml{AsIL": "Eslamo& ajeitando
�

c

discutinClo um. conccito de SegurallCa nacional, semc-
,

) ....... � , \

lhaute ao dd Pruss:a de cem anos atl'ú�, Procuramos des-
ccbrir se, 11&111 regime fedGrativo, 'ê ou ;',io 'l�eci:ssario '

:i'" I '

que os ll1ulliçipios seiam al'ltonOIl'lOS. E em todas as bo-
las de cristal do BrasiCo tell11)(r) todo, )11:aves �1í>!1hlÍJ �',

procuram sabêr se cl.e�cl11o� eleger o' �m:sidt;l1tq d,l 'Re­

publica direto ou indiretamente. N,ilo nade, /ddiJ1i�iva­
mente, projetar-se no mundo um pOIs' perdido elu debates

q�e' mesmb nossos avós já,' ehamavalll friolcir,a�",
, I,

. ,

) "\
"CORREIO DA MAN�1t.\,,:l "0' Plcs;ig],') dos FOI'-,

ças i\rm'�das iú' está con1'1rcl11etidL), cll1b�)ra nfio ail1d��
jl'[el])í.)djavelm�l1te" Hú (JUlltw ano:, 10i11;\ llll; d-::.,00lttCIlT
ti..\lHc�lLQ ljU[l>G SGlJ! l-Ulll Q t�hlell!L1 lloEt'c' ,ql1 \',i�;�r, Ui.!

"

SU�LEGENDA E, F�RÇA EL�ITQRAL
1':'

U scuador Josafá 'Manllho
(MDB-BA) afirmou no, Senado

Federal, que o presidente da Rc- �
publica, ao aprovar o' adoção das

sublcgendos, "consagrou a "farsa
eleitoral existente no Brasil desde
a extinção dos partidos politicos".

Em hp:ll te,' o senador 'LiJJO
-,

I I )

de Malas (MDB-SP), disse yuc
o ruarechal Costa e Silva aprovou
a sublêgenda portidaria ao COllS­

tator -que essa tecnica cleitorn] é
adotada 11<\) LJruguai c que garan-:
te, há-mais de cem anos, apre,
senç� do Pajtido Colorado no

Governo,
No entanto, 0/ senador pau­

lista pergunta "se o presidente
Costa c Silva vai ler a coragem
de odorir a sublegenda também

paro c s ekições' presidenciais,
permitindo assim, a cxisteucia ele
candidatos militares das linhas
duro, JUQle "C inteIlllpcliaria". /

'A . 1,J t'ntic CIUOcra ICO

O vice-Iídcr do' MDB, na

Camara, deputado Qias 'McHezes,
é de on:ni:to que "se o presidente
Costa e Silva descer de

-

s\.la ma­

je�tade -'do c_argo' de 'prir;niíro-m\­
gistraçlo· paro o terreno lodoso da
pktiC:liha""estratificado 110 p'rq�
jcto da � sub]c�endas, apen,as cal-

\..lú no 'Conceito publico".
. A institnicão eh sublcgen­

ela -' continua' o 'd�put�ldo _::'- 'é,
tuclo que' o 'chamada 'Revolução
,procurou erradicar e que volta­
ria como uma força dele(eria, a­

viltando totalmente a orgal1iza­
ção polit,ica do país,

'

, J '

"

1 '

j / ,

,AG�HD� ECQ:NíUtfICA
I

(
o halaIl�o do JC::l!é

/ "

Para os proJlltü1'e� i.) cxpor-'
tadores de coié verde, o desfecho'
da 'r'cunião de LOtldr\)� foí satLs­
btorio: II Acordo Internacional
�'stú rmova,üo, pm: LU�is pinco
anos c, com a rqlOvaça9, ,a ga- ,

;:.antia de' bGI1.\ preços ou dc pre- I
"- '�� C;p:?' ,p�l.a-. '!119,n,0.�(r,Ct5�QYO�S �P9.- nl,ec­

e11l10 JlJteDlaclOn::d. Para a 'Jovem
lndustria 'b�asiJeira ,do sol\tlvel,

•

,houve perdas' e danos, Primeiro,
a mate.ria-prima ficON um pouco
'mpis C'lra; segundo, a cxportaç.lo
nil0' �,crá mais livre; terceiro, fi-./
cou ma,io&, difícil cüJ;llpetir n0\ mer­
cado llortc-americáno e na comu:;
lilidade européia; qllhrto, qual-,
qup' projeto ele cxpan'sào ou 'Ue

il'l�ta!ação de novas ,hbricas terá
de' passar pelos crivos apertados
do governo. Este é o \b<llanço - de
um ano c rmeio' de negociações
bilaterais' c mul1ilaterais em Lon-
cÍres, Wa<j;ington, Brasllia(' Rio
de Jm1eiro c P.etwpolis. Opini;}o
geral, no BfClstl:' até, que, pockria
ser pior, esCl salvo ,(j) AC6rdo pa�
ra ',ü c<Ífé verde e está 'aberto o

/"'­

tl'lerca�lo' soc:alista para" o c:nf�
sotHvel,-

\
/' --

lJllpu�sO dos motores

9\
\

Fe�lereiro ássill��la I i;níc'lrra
a'ncla maior, de motores inJus-
triais, O fato é: c'onsidcradOI bom'
indic1(tor do ritmo �os negocies
,em rc:cuperação, desde novembro
ultimo, Tall1bem ,lcusando pí'ocu­
ra muito fi.rme o cimento e as

maquinaçferramcnta.
\

\

_. I

Cobre �'ai mal

\ o que não vai bem mesmo

é () cobre, J:SSd \

matcri�l-prinw,
([!le importamos CllQ sua�uase to­
tal idade, tcvc 'Seu pfeço Humen-

·1
tado eD} mal, de SÜ% nos ulti-
mas dois 1113ses. 1500 está deixan\-

, ' \

,tIo Ctn, panico os industl·iais que
fozem u�o de cob're pm J.lrg;l c­
ceJla. como os TJrodutorcs de C011-

(Illtorcs detricó,. Pri�lcipalin�llte
os que se acham eOlnprOl!letidos
com a CONEP. f\

Numeros, sujos
f

,
'

U brasllçlro COllsomc apenas
:2 sabom:tcs ,e :2 twb0S de pasta
ôelltal, por <lHO. F o. 'qucl Jrevel(l
um Ievanlal11ento o respeito dOI
COlEum;) rwei0Jlal "per capita" de

artigos de toiicte c h 'giclle. E�ses
prbçlutos �i1() eOl.lsiderauo� "su-

'pel'r.lfos" C acabam ele ser' dura!
\

mClllC' t�n'ldos,jpclo JPL De, 501'-

Xc que o brasileiro vaI ficar com

um sabonete �ó, >.

NUlllcr�s falsos
. ,

dli,

"\

hU,l Lu·iz Llll!ll:..lnud,( lJL1J,l­
Pl'l.isiuo!ltc Ja Fedc! ;,tc':i;: U il
- , \

Se o ,Al�EN{\, ilps(;,.�a isso,: o
presidente deve resistir. Caso tq­
.nha 'a intenção 'de coligar a na­
ção, não há outro caminho: tem
de repudior a sub-legenda

'

que,
\

çm ultima analise" será um 'golpe
insidioso contra o regime demo­
cratico",

Esfacelamento da o.ppsi\--tlO'
,j 'l(

O deputado Cunha Bueno
( e-: .-

(ARENA-SP), disse em que, 'em-

bora sejam boas 'as perspectivas
de aprovação do projeto qHe cria
as .sublcgendas, considera a nu­

ciativo artificial e .prejüdicial ao

l00I1:t- funcionamento do,' regime
'democratieo no país. ,

'

"Estamos fartos 'd'e
�

reconhe­
cer que o bipa.�tidasisl?l:G "não é a

solução ideal para os 'nossos pro­
blcmas. Ademais" 0 si'stema dê
sublegendó 'vai fatálmente desfi­
gurar ainda mais o regime parti­
.dorio 110 país, levando ' confusão
principalmente ao interior,

-

onde

� :stc 'Üruque:' e!éitorj�i, / imposto
pela 'maioria, significa,á "o C0111-
';pIeto' e�facelanlcnto das" forças
opí1sici0l1istas". >

. ,

I \
"

r4 f ,

I

Unidade Naci.on:il
.'

�

<;

;/ , � '_

,

O 4CJ1�ltaq.,0 Aus._ustiúllO',Ro­
'd[jgucs, cOGrdenador da bancada
do Pa�'aná (ARENA), afirmou
que entende ser "a

'

s,ub-lco-enda
, I ?

""

um fator dc, segurWlça da unida-j \' (.
....

de nacipnal, pois permite. aos"

parti�os resolverem seus
, pl'oble­

mas regioÍlai\, deJJtro das peculia­
ridades 'de caGa EstaclQ"., r

"I \

'.

Agl'�cultl�ra, o,f k,vantamehtos
�re:lrizados pela FunétGção 'íGe­
tnl iÔ" iVaig�s" cm \o(no do, ,,-au­
mClJto uo çu-sto de ·vida" €or:'
resppncl�llJ a, apenas ulll terco

. ':._ da wrdaGlc, O dirigeír(c da "'la­
voura paulista diz; que lJà� iIüerior

,

\, a c::Jrestia cresce d�a$ y'ezes mais

depressa do ,que "na Gnab:àbara
PJ

. ,

f �r J :-. egJ tre�S9·;}"f \ � " r�"'411 /11
"

, ,

" -

Três impQrtant�s usinas de

alçl!ça� de São ,Pa�I?, I peí-tepc�n-
tes ao grupo, frp(lces ,

"Sucrenes I

BrasiJitl1ileS", est�o' sendo adqui­
'ridas por um J?oderosà�gIUp,o de
usineiros pauli'stas: � posse, ele 51 %
das iwões ,das�'tIês empresas 'vai
custar 10, nüLho'e"S \ de lelolare.s.
Antigos usinb-lros \c,cubanos,' refu-

) , t t >I'"

giudos nos Estados' Unido�, Cll'ic-i • \ 'J •

nmn entrar no negoclO.
o"

'

. '\
Calçado belll'"marcado

\ '

,

r

menta preço
plieação., ,

Couro bem amparado
I

" '

O' grupo Executivo da hl­
dnstria de Couro c' seus artefatos "

c , (GEITEC),' Qrgão, do Ministerio
J'a Industria e do Comercio, 12IO-
pas .ontem modificações na le-7/.

,gis!açü� fiscal e tribu't�ria, p�ra 1

[JwulOYCr, o reaparclhamento c

aperfeiçoÜIllento tccaico do setor,
reduzindo seus C\1,los operacio­
dâi; e criando çonciJçõcs de com-

j)et)ção no metcado intern:foionul.,
O Brasil quer CXp,aftar couro', çur­
tido. Durante o' �UlOJ p.assado, ',o� GElTEC aprovou 13 projetás"� de�

,/expansão de fabricas da industria
ele couros e artefatos, com a pre­
,\' isão de Íll\'estüne'ntos

-

da ordel�l'
çle NCr$ 2,6 milhões. , ::--

Mais biscoitus
, '

�

A' Inclustria\ de :J?roduloS
AlimellticioPs Co�fiahça Sh\ I 'iln- \

porto,ú ela lnglGterra 3261" .to,qela­
das de 1]1 odernissimo e(lllip,ohltX\­
to, t pi imeira impoJitaç:il{ Cm ,tdI
C] uan lidade feita' por uqla

' inclti�-
1 r�l\ ll;1cional de UlTla só ve�. Essa
aquisiçüo pos�ibilitará que seja \

dobrada a produção de bisedtos
e ba'as c colocará o Brasil, I�estQ
ramo industrial, (no mesmo' nivql '

,(k 'Quali�a(k c' super,ando "a pr(!)\� '"
dl!l::üo ,Jus' illu.i�rç�' ,cçulros eun)�'
pcu� ..
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Senado apruva salari
o Senado Federal apro- mente de 40°/0 sobre

-

o. per ..

Vou, o projeto. do senador' centual dos reajustamentos
, CarvaÍho 'Pirito, (ARE�A- salariais decorrentes de de.

Sf;)' que institui o reajusta- cisões -proferídas em dís.

mento salarial de emergen- 'sídios coletivos ou de acor-,

cís, através' de um suplc, (los intersindícaís.
� ,

--­

,

---'-----""_.-,�-----

ÁGUA PO�A.VEL
Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

A águo é um- dos elementos mcis necessários para

a' existência embora a maior parte dos seres humanos
prestem' pouca tenção a êstc vital alimento,

, Dua.r têrçns partes do pêso corporal estão. consti­

ruidos ele água' c praticamente tôdas as funções do or­

ganismor: circulação.,. elimi!lação, assimilação, digesti­
vas c regulação da temperatura. Dai se concluí que o

o�gan�smo so�ente pode ,.f�siitlr uns Ro.�ICOS �dias se

nao for 'supndo ele u+n� ou de o.utra forma. .

O qrganismo perde cada dia' cerca de dois litro,s e

mcio dc água, sendo 1.000 a 1.500 g pcla urina, 300

.. g pelà matéria fecal, uns 400 nu '�ranspiração invisível

c 300 g com o ar expirado pelos pulmões) Para compen-

.A mate ria, que agora S0
, I

ra apreciada pela Camara

. dos Deputados, recebeu n

aprovação das comissões ri)
Justiça, Economia e ,Le�is­
Iação social, que apresen­

tou substitutivo (considera,
do inconstitucional).
O substitutivo ela Comia,

são de Legislação SociQ1

\
,

,

:ç,l'ocurou modificar o moca,

nismo dos reajustamentos
"salaríaís..' mas foi rej�i�a�.o
',pe'los senadol!\es por incons�
títucíonalídade, Já que, de

acordo com o parecer elo

senador Carlos Líndenberg,
na Comíssãn de Justiça, in­
fringe di'Õ-ersos dísposítívos
'Q_a

I
Carta, Magna.

-

Assim, o Cenado aprovou
o projeto 'sem qualquer mOr
difícação, pois ao institui;'

'o salario' de emergenci�.
sua proposição' manteve Q

sistema�ica 'de revisão sal?

rial vigente. "
.'.

o SUPLEMENTO DE

EMERGENCIA

sa,r esta
_
perda diária, o orgai:1ismo \ conta não somentc /

com o <que bebe, mas também coin �1? que 03 .alimentos

,
contém, ,especialmente '. leite, frutos, hortaliças, sopas

etc., e a que se produz no organismo. aó oxidarem-se
,

nêle �,� aÜll1erit�s,
'

, �
.

�

O h0111e}'n é dciad,o de um meqllÍsmo que regulá
a qll�l1tieladc de águo que elimina e, portanto, a que' re­
t6111. Apesar clêste Il1eeanismo de régulação, pode cau-
sar inc'Qll\(Cniências tapto p. bebet' l'OUCO como o be­

são dos recursos poupadO;5
'ber eUl excesso.

E' preciso. desconfim' de' água que sc 1'I;'tilia de.

rios, arroieis e lagos, p.ois ainçla "que pareça estar per­
feitamente limpa e ap�fentc s.er potável, pod'Ç éstar coil:"

taminacb,'
i

A água potável possui os carteres �eguÍl1tes: i11CO­

lar, Ü).ÇlclGll!a, transp4!cvte, frecas com,'a tentperatura ele
10 à\ 14 graus" que não eorté o sabIío, ,de sabo.r ligeira-

\ '

'
,. �

mente agradável, l�ve, crejada, dc rcàção neutrà: Deve
.

\
.

tcr, no máximo um ,miligril'1na de matérja orgânica "por
litro, 110 lllúximo 100 'bactérias �)or ccntínre�ros cúbipos
_c um colibacilo por 100 centimetros eúbiCDS. . ,\
A água, não poiáyeÍ é t\lrVa, colorida, tem mau cheiro

,
•

I
.

é. pesada e tem sa\)IDr des�gr�clável.
. ,."

I·,'
/'.,

c:.:.._��::�=;'�'��-:::.z"-'�:-:-:.-==-_.,:::=:::::;:-_..;::-�---:'
.

I

•
I

\..

APllRTAMENTOs Em: CANASVIEIRi\S
I

"
,/

' .

Construção màdemd � todos' apartamentos- ele frente
- Com living, 1 quarto e!:?pa,çoso, cozinha e' úrea Cor,,1"

tari'que·· _ ,box' para carro. Entrega qm prazo fixo"" de
ac6rdo com contrato.

APARTAMENTOS EM CO,QUEiROS:_,
. ,'

Vende .. se 1�0 Ed. NO�l11adie� situado bem junfo ao mar, '

,com 1 lciuarto; coziriha;; salá de visüà c jantar e ,,\TC.

.

. .

,

, "
, ,I..'

.BNH _.;.. 1\1'1'0 F"INANCIADO En'! 10 ANOS,
Você' l'mga apenas· NCr$ �OO,OO h1ensais. j\pal'tamci1to.
"'éom 101- m2 - sala ,....:.:. living _ 2 dormitórios L... ba­
nheiro em. cõres cores copa.:cOzinlla áiea ele Eervic� -

quarto e banheiro, de empregac\à. Loeali.zado no m�lhol'
Dento' ela ilha de Flól"ianópolis. :.......... .' .....

-....,_

PUEIHO NOVO";';" ESTREITO

VenClc_SO prédio de· cOllsLi'uçúo recento, C:Oll�' excólonte!3
lI1stalaçõcs; cscrit0T,io c/ parquet '_ dl'HS in�;lalaçõfjs

\ . �anitária.s _' piso ele cÍmcnb.o - mais ele 50 láLipac(ã,:'i
I

fl:"o.r�scenles .-:-- área' eló 700 1I)2. Ieleal pára oficina 111(,).

canlC;;t, depÓSito ou armazém.

TE&RENOS NA: LAGOA DA CONCEIÇÃO
.

, ,

:c : .' 'r'
'

l11 local ldeal pa:m descanso. ótima localização (a 2001�

c�o �,estaurante OlIveira.. Breços acessíveis: c1e"scle
�Cr$1.200,OO.

I
", .

2\�AIORES INfORMAÇÕES

\"
'J'If'

J:t
I :,.- ','_,. '.. � � , 11" _,' \i.r'" • •

,�,���.'19Ã�:P,�TO;21��t:t·i��,�·Et�a2�;;:- .�_,...._� .....__� .��_ .. _.k_--.> ..... __ '-"'-'-.\.!_�.,_"'____.........�_._ ......�

O projeto 'aprüvado, di'

acordo com o pàrecer do'
senador Julio Leite, na Co.

I
missão de. Legislação So

cüil, représ�nta' uma "onge
nhosa 'solução" que con�is'
té ":pa diminuíção terÍ1pors.
ria dos encargos sociais f'

trabalhistas e na, transmis

m ruenc,ia':
20 de [ulho d� 1957, "'e n.' 17,
de 22 de agosto de 1966,·
cujas disposições, ressalva,
elo O disposto nesta lei, con­
tinuam em vigor.
Paragrafo uníco - Ahún

,da beneficio' previsto neste

artigo, fúá jus o assalaria,
do, à

.

isenção da contribuí,
ção ' de Previdendía Social
de 8% Coito por cento),
tanto com relacão' à parco;
là :HormaJ. de ;eajustamen­
to como ao respectivo su,

" plemento,
-Art, 3.° - A ímportancia

do reajuste salarial prevís,
to nos artigos antertores,
incluindo o suplemento. de

ernergenoíá, não será, consi­
derada Para efeito ele CO!.I­
tríbuições de empregados 'l

empregaciore's" relativas ',ao'
.INPS, � INDA,,' SESÇ," SESI,

, SENAC; SENA! salario_
família, sa,larlo-educação,

.

FGT,S e S,eguro de AC,iden-
. tes do Trabalpo, assim co­

lizados de 1.°. de setembro 'mo de encargos sociais tra­
de 1967 a 31 de agosto . r;le balhistas relativosi a aviso�
1968 serão acrescidos ele 11m .

'

previo .. 'e incleniza�ão . por .

sClólemento de 'emergencia c rescisão de contrato. ,.

isento ele contrÍ);mições ü

encargos, nOEl termos de'st'1
1.ei.
Art. 2.° _ \0 'supien�el1to

'­

d\e emergencia, referido no

artigo anterior� será de -10°,;:

'(quarenta por cento) 'sobre
, ,

.

o reaj�ste salárial regu�',
lar'mente devida; nQs tel'-

pouso semanal remunerado.'
aos feriªdos, às ferias e ".0

.,

Ait: 5." � 'O reajuste S1

allxilio-énfetmidade pag0s riar e o sup�emento de ef. U

pela empresa. gerida serão destacadâm [';'
Art. 4.° ""7' A importancia j te anotados na· Ci3,rtE .,

ele> reajuste'.salfl:rial previsto Profissional ê no re:�i� )

pesta lei será,' pam todos de empreg9dores e de C:l­

os efeitos 'legais, in�orpor':l-' pregados:
ela aes salarios, em

:.
d\,!us Art. 6.° - O' POt�er Execu�

pfl:l'celàs, a p;1.'rÍmeira, nO tivo e�p''ldirá,' dentro de 2)'
pT�f10, de um Apn, e, a se- ruas, decreto sobre a rua .e.

gunda, ,no, prazo de ,p.ois l:iâ constante do a;tigo :." (
anos a partir da data em com a regulamentição a' h,.
que foi institilido, e tudo ;;<1
forma de decreto do Exe-

I.
"

Paragrafo' unico'_ A isen­

ção. <:le contribuição ora es­

taberecJd�. se estende ao, te-

aos--salarios diretamente p:?" mos das leis' ns. 4.725, de J.3

gos aos empregados",. de junho. de 19.55,. e 4.903,'
Isto porque determina \ de 16 ele, dezembro de 1966,

em seu prim'eiro artigo, qur> \ 'e dos decretos-Iei� n.O 15, dG
\ ..

--;_-.'-\ ,_ ....._-

}\ r�dução de 'nnneira acentuada de líquielos, além

da natural sêdC;, .os SIntomas an.ormais, como dôr: de

-cabeca, incapacidade' ele concentração no· trabalho, ina-
,
., -

I '1

pet0ücia, distúrbios no tUDO digestivo c nervosismo,
I (; \. \.;.

além ele outr�'l sint0]11aS majs sérios de acôI:do com a

rcdução total ou prolongada da. água. O beber em ex­

cesso, principalmente no calor é ç.ontra producente;. A palavra 'd:®
peis aumenta· muito' a quanÚdadc' de supr c ,as vêzes P:rc�idenle
também CallS:l distúl'bl'os no. estômago e �ntestii1o. E'

Cont:· da 4a pág.convenientc beber o líqJlielo eni pequcnas quantidades as quais-'(hpenas esperam

por' vez c �epetidos vezes. do homem que lhes com-

, Embora comô j,� foi dito, ser a água 1ll1l alimen-' 'preenda a signH'icacão cc;)- Volkswagen 66 última s(j".
, . , 1J.1ômica c que lhes

-

d :'io :mper equipada, 'acerta.
to.l1.c,C.'.I,;,nssano a ,sobrevivên6a, é talpb�m yr'kulo

.. 1Jo1'<1 '
" �once e

, . ""rui'
as instalacõcs prcdsâs' e ar-,

se negcclO 'com J{'tJ.[f-'l-�I
ll1l11S11ÚS:!ão de bravcs cllfcrmida�lcs �01ll0 ft,'bre: tifóí- '. I bem conservada, ,de prcfe-(�oll(Lições ('e cfJ.eientcmCll. ";
dc, discntcria a:..liebiaria; cólera, paralisias etc., al6m

.
te servir à cirç!ÜàçãO co-

'.'ência 66 ou 67.
R.-'

,

ele i�fê5t.1çÕei iarasitáfias.· ... mereial. 'I. v .... Tl:atar a rlfa. Sa.ldanha eunlilo,:moslrará ·0 aue fe;?!
. ÊSS� hómeuI 'existe - e ��r�l1��"ií ª�r�3s'.=> s�la )'��""ó'; !Bra.f.,.r.·'�)!m:�"� 'à�.•'0'r'. d"'o''''�m'';'' Il.jle..r,':"falou trallquilizadoramente ...

, ,� I Y v�lI!'8

Vale a expectativa que hem
lllcrece' tôda' a�c'onfial1!'!�
do� catarineBSes.

•

\

os reajustamento salariris
decorrente de decisões pro.,
feridas em dissídios coleti-

vos ou, de acordos íntersin­
dicaís, serão acrescidos de

um suplemento de, omcrgen­
cía isento de contribuições
e encargos'. ,

O suplemente será ele 40°/)

sobre o reajuste salarial.
Alem desse beneficio, o ::1S�

salariaelo terá direito 3

isenção da contribuição do

Providencia Social, de P%,
tanto com relação à parcelo
normal de reajustamento
'como.' ao 'respectivo suple-
mente.
I

A ÍNTEGRA

Ei,s a íntegra .do 'projeto
I I"

I !

�P\qvado:
-

"Art. 1.0 Os re3.j�sta-
l.1'1entos salariais decorren-­

tos de, decisões 'profer�das
em dissidios co�etivos ou

de acordos intersindical rea ..

---"'--,-

==== =====,-=--::=,====-'--=---- .. �

, ,)-' ,

'Caixa Precisa-se
. �

.

Môça da boa ap'lrência � instrução scçund{.i'üi -
p�ra 's'erviço d� caixa em: Lanchonete.

Tratar no· ,VIC'S Lanchonete. Rua Felip� Schmidt,
3 período ela. minirj:

Empresà iuSlõ. Anjo da) Gmn<di[('-I�ida •

'nv.KAIUU DE .ii"ji..AH,{�AN'l�l'OU.S PARA:

�:

PQRTO 'ALEGnE -. SA.NTO ANTONIO
,- SOlVIBRIO E ARARA1'TGUA:

'.1

ósom:o'

4.:00 12:00:- 19:30 e 21:00 horas;\

.

TUBARÃO:

4:00 7:00 ----;- 10:00 .--':',12:00 13:00 14:00
-- 17:30 - 21:00 horas;

, \

LÀGUNA:
\

,

'4;00' - 'q:30 -·'.10:00
,_. - 19:30 e ,21:.00 horm;

IMBITUBA:
"

6:00' 7:00 - 10:00

Explicou 'o pr�sidente na
_
FUMBEM que, só o fato de

") "'�...." o ,Brasil sel' sede de 'um
CRICÍUMA: conclave intermicional' so\..

\
' 'bre . política 'de n1'€mOre5.

'\ , . !;; "'. '
, t t

\, .

:4:00.--:-_7:00 -,' 11:00 -'14:00 LÍ19:30 c 21:00 heras;
a es a uma grande evolução,

'\., assinalanuQ que lO tema, an-
tigamente, eJ;a repelido. pe­
las autoridades e hoje pas-

.
.

cutivo que indicará' t!ltm-
bem, as

.. contribuiçôes e. en­
ca.rgos que, tanto do el11pre.�
gado «omo do émpregc.
,dor, conespondenteIr..ente�
.. "'.--

.devam ser ;'restabelecidOs.
.

.

o sr.oMario' 'Altenfelde;
presidentê dá Fundação Na�

.' ci0l1al dG 13em-Estar dóMe­
nor, ,d�sSf}, que o, I Encon-,

tl,"o. Lutin07Americano de{
. Bem-Estar do 'Meu'or, que
será' realizad<;>· na Guána_
bara de '18 a· 22 de abril,
servirá para demonstrar' o
grau de .,.

desenvolvünento
que' alca�çou a 'p�iitica de

am,paro aó m,enor; adótada
pelo Brasil; "p:tovando qu�
nosso País saiu do maras:' \
mo.. em que se, epcon,trava

) hã' muitos anos e partiu pu .., _". 1.,'.; , .

. ra a adoção de
..
normas rea':,

listas e c'ondizentes, 'coni. as
�uas reais ne.cessiclàdes".

EVOLUÇAO

,40./- sQbre; reaiU'ste_
. Paragrafo 1.0 .:._ Nós dis, PIAS.: ·SARINH01, :Ê CONTRA: ponta' falhas, na aplicação

: sidios col�tivos' posteriores. ,I.) da política 's�lári,al 'dd ,go- .

'a 31 de agosto de 1968, se- ,Em documento :e,nviado .verno.. mas não jndica,' a
rá o reajustamento êom.l às Iíderanças 'do governo na solução para corrígí-ía "pois
putado para efeito de apu- Câmara ê Senado, o'minís- é" provísêrla, como "co"nome

. ,. .. �

ração do salario real media tro do Trabalho, sr. Jarbas indica". Do substitutivo Jh-

elos, ulsímcs 24 meses. . Passarinho, manifesta-se lio Leito,. afirma- que' ele
, Paragtafo 2.° .- Os .uu- contrario ao projeto do se- nada acrescenta ao p�oje'to.
mentes espontaneos de' SU. riador Carvalho Pinto, .que do senador paulista.
larío, concedidos.' poster: 01'· modifica a atual, política
mente ao ultimo acordo 'ou-" 'saiar)al do governo, O do., No final do docur'le'1ti),' o
sentença normativa da ,1US_

, cu�eí1to visa orientar aqué, ministro Jarbas Passarínho

tiça do Trabalho, alem' dos; - .las Iíderanças no combate concluí pela imaI::�tenç,ão'
\ limi�es fixados pela, Iegiela; aos projetos. da atual

.

política salarial,
\ ção ,refe,rida no paragi sro 'Diz o ministro do Trabn� 'com as correções que i�p,�­
anteri�r, serão obrigato .ía, lho que or projeto Carva- dirão-novos achatamentos

in�nte computados ccmo lho Pinto _. denornínado salariais, ocorridos '0.013\" �l-
antebipação do suplem€ 1;;::> "salario-emergencia;"':_ r,! ' times anos.

-,

de. emergencia, mas com e:"
varão a característica s: !:!-' :__._- '__=--==_

_ ;.

rial com que foram cor �:,­

.dídos, para' todos os e "ci-

toS}
.

\.�,

'Paragràfo 3/ Os v[ L.
, l'

res incorporados .ao sal� :.',0

não serão cpmpen'sa cs

nos re?Jushmentos' a :,e1 ·:1

hormalmente
.

concedido:?
,
An.· o.� _ O ,reajuste

larial e o suplemento
emergênCia ,Berao desta :[l,_

.

o dal'pente ahotaqos na C t;·_

teira �rofis5ional e no. ,_

I gistro" de! G�� �J�regadore�� e . --1'�
. 1\, /

�mpregados.
.

,80 necessárü1 ii fiel exel .'._

ção desta loi;' ,inclusive ID

tocapte nos dissidics cole 'i .

, vos 'Já júlgados.
! Art. 7.° _ Esta lei ent a­
rá em vigor na data de ::�.1a

pUblicaçãb; "revogadas qS

:diSp?siç6es / em. eQ1jihai:ic"
'

'." _ ,� .:--. �.J;:.,. i ...

.

:tE

.-,",,"\- .......----_
...._=-:_-.. "-_-_��.

sou a ser motivo dé brg'l-
- lho para os responsavr;.is
pelas instituições encai:rêr 11:­
das qe assisti:r.: a� menor c' 9.
sainp:;trado. '.,j
,PÀRTIClPAf'.ÁO f", L'
ESTRANGEIRA

Informou, ainda, o �,r.

Mario ·Àltenfelder, que j&:
confirmamm sua ,partieir '1-
ção '110 "encontro, alein ,'lo

Brasil; a 'ArgeI).tina, Bolív'a
Chile, Peru, Uruguai e Vc­

nezu�la, que sérão repI [,_'
,sentados 1'ielos presided"8
ou diretores das 'suas en'i­
dades oficiais,' resp�ctiv: s.
de, assistencüt ao .inenor.

Esciúeceu, }9or fim., q'e
cada país' :p8.rticipante ap$!':.
selltará o pl'ogi-ama ele S':U

organismo \en� relação à
infancia e à juventude, �10

sentido de amoldá-lo a Ul! '.m,

ação multimcional' que' ,;j_ ..

sa, ,não mais à aSSistem'';;,
Simplesmente, mas ao ber '\_
estar dq menor, notad ,._1
mente' a prevenção.

O· Secretário de pefesa
dos Estados· Unidos, Robert
S. McNan�ara, declarou a::>

,_Congresso que a URSS pos­
suirá tantos projéteis balís­
ticos intercontinentais;' co1>1
base em erra, como os Es_
tados Unidos, '

em, meadoS'
do próximo ano. A informa_

�ã<t f,oi div"U�gaela. o.ntem pe_
lo Pentágono. "

"
;

Ao que se sabe, 'esta é :3

primeira vez que uma' au_

toridade nort�-american�
assinala umá data' em qU''J
'a URSS se

'

igualará aos

EUA em terminais de lança­
mentos estratégicos com

base em terra.
O Departamento de Defe­

sa:' declarou, entretanto,
quc a adaptação de nUIl1-c­
rosas ogivas nucleares aos

foguetes que existem nos

Estados, Unidos dará a ê3-
te pais mim vantágem 'c�e
trÊt,; J um, ou mct>ll1O dõ

McNamara: . URSS Alcança
,-EUA em Fogueies ekt', �969

quatro a um, em bornb' '"

nucleares de objetivos S'­

parados durante os pró_}.�
mos seis ou oito nos.

'

O Pentigono não espec:­
ficou quando McNamara f.'d

.lou ao Congresso do àl,­

mento, de foguetes, estmt5-

'gicos russos, mas presul11 \_

vlerqcnte foi há pouc', s
dias, ao tel'ITÍ.inar súa exp')­
sição a portas fecl1l1d: ;;
ante' a Comissão de Orç .

menta da Defesa. (Uma deelal·âção a�ua s' I.

bre a sitmiçfio militar, f�i ,)
por Mcl'T8mara, rigoros:­
mente 'censurada, que ,3

apresel1tou ao Congres!)·
em janeiro ütimo, aclmit ).

que a URSS tivesse 720 f, _

guetes balíst1.cbs lntercOl.
tiner:tais" com base em te�­

ra; a 1 de outubro. Os E
tados Unidos,! se�undo
me�ma previsão tinha 1

103'1.

"

12:00
\

13:00 17:00

13:00 - 17:00 horas;

LAURO MULLER ORLEA.ES - llRACO DO'

NORTE, GRÁVATA.L - ARMAZEM E SÃO

i MARTINH.O:
.\

6:00 horas, TERÇAS -:- QUINTAS e, SABADOS.

lllingos.
OBS: Os 'horários subEnhaum, .1[;0 hmci.onmrn nOií do-

"

:Est",ção R,?do"iár�a -- fuf.l� .21n .� 3682

.FlodÍmúpolis � Sau(a Catarina

......==",_J:,

.,.. I·

,lVlinislro .explíea
, � I , i t I, I'

,

,

II
". ,

_alfabetização
- o ministro da Educ,."Ê.
sr.· _ Tarso Dutra, decI.

em
.'

documento el'J.�iado a

Câmara, dos Deputados 8 ,.

qual responde, a indaga;6
do q:eputado 'Levi Tavix,' :',�,

(lIt.IDB-SP), :que ,o '�!Plano de

'Alfabetização F'dncional

Edticaç�ão Contintlada
Adolescentes, e A d u 1 t (.,

(PAFEL), do MED; se:á

apliéado prefere:p.cjalmeni:(!
em 'c@munidades que oreI(

çe,m melllc-res csmdiçõe:, ;�

estímulo e aproveitB.menl:
elos r�sultados da alrabet
zação" funcionar: como s''''

jarn, o.S muriicipios das' C<!, ,

pitais ,dos Estados e dn[',

Territorios".,' ,

"Em.
'

seguida - esclàrece.
o. n:1�nist:r:o _ passar-;;e 6.

ao,s municipios, de lnenor

,
densidáde populacional e

industrial; até alcançar, >-.Qs
demais lugarejos do país". '

, ,Segundo o ministro, "88"
. rão 60�vocados para o 'Pl,-

,.......'-'" '-!:s

no tantos prof.esso! ", ü':',!:­
tO.J fore:n ne �essr.l

.

í J. �' .. -

bllincto-se-lhes" gr,

pe o 'trab51lh:,)' e:::
.. lÓ.iaJilte, esdare<.;(

ni:.tro,;Tarso �)utm

I
:...

J ü-

,á revisto o apl'C'.

C!D-3ind q�e sC'rven' te

o diá, ao éns;no â, ..,.. 1 e�10-

re:. de quinze anos,

libras v,esper;;inas I'

·na5, .."tender ao'i'
tos".

r Jt'!..l.!'�
..... \11-::8 ..

U objetivQ do' i_Jl:t , ,s�;·

gtLldo,o MEC _ "t, i(',ill;i;ll'
ao 'maxirn:o á; obrig{� )r\�da­
de do ensino fem ,t Id ç: 'o
pa.s, na faixa etaTi.tc JS '1
aO:3 14 anos'; prop ( ii:: ai, a
OS( olaridade até a, 1;, ct'�"se­
lie 'prjni�rià; da� ;' 'si ;t��­
cia educativa aos a; 'tI abe- I

tos entre ia "e i4 :to:,;"'�'e
proporcionar·,:.:. àlfàbtÜ{âÇ�9
às pessoas'" 'de\'15' anns . 'cu

\
,. !' {. ['"

mais'\ .. ", .. '"

r
' -.

.:........_._...._--_...... ,.. ..

• 1 .... ,1"

• �ctt-J 'd' d'
'.'

'A-
\

• 'te" ..�':11 �"Ma'1�·rnFl\l��;.:i.,.\",,_i,... ,íIÇ.·un ,O ,. e;, . $$I� ..
lIlCj\�' Q 'ii W

. '.
., r

. !, , .,.:

A Delt;lg;:j.cia ,Frdéral da Rua Uruguai'úo 240 - 50 an..
,

Criança da 6.a Regi�Çl, co- ,dar, em PôrtÇl A:legre; acom:.
munica às' M31�inidàdes e:J panhado dos seguintes· ,'do ..

I Hospitais dos Estàd�s do 'cumentos:

'Paraná,: Santa Catarina �( ,1) -; Atestado'de "únéid!.
t I í /'

Rio Gi:ande do."S�I, que namento firmudo,.;po: �:uto-

n1Untenham .leitos para as_ ridade looal, alheia i,'· Íl'iSt'i�
si�tê�cia gratuita ao" parto, tuição;

.

" , ", "

que se encerra impretetivel, 2) - Atestado, in fonaar1.!."""

mente, a 3r' de março de do ,o nú�ero de leEc.s \ gra�
,

1968 a inscrição pa-ra o re- tuitos, pafa parturi€f.'te,�,·iri�
cebirnei:lto, de auxilio finan-. digentes;
ceiro àtrtivés: do Fundo de 3);_' Pro'va do In ;l,lldat6

L-

Assistência à, Maternidad'�.· dá Diretoria" atual;'
. "t, I'

(F.A;l\1.).- '4) ..:_ Relatório' dnt9.1'1a:do
As entidàdes interessadas, dlits" Mividades assift �n�fáis

deverão fazer requeJ;imento, deserivolvidas em 19'81; 'ué's,:'
dirigido ,ao. Sr:- .')01'. 'Diretl(r tacando -à parte rel;·ti·rà'"[i

Geràl: do Departamento Nr, 'as�istencià ao pa"l J) da
,

.'. '.'.," "-

'cional ela Criança (D.N.Cr.·, qualldeverão consta:' Of da-:-
fazendo. constar, 'da petiçã''''', dos estatísticos perU le ltes.

o se,u l1Úmer? 'de regist'ro.
.

Os " dOC\il1l:entos' c' a·...\{�3r?:o· ""

np _

D.:t-f.Cr. b,e_ní corpo no ter ?os, firmas reconJ .edc1ãs,
Conselho Nacfonal do Ser- e, serem firm"1dos :'?_Jr, a�,'
viço Social., tori,dadés locais .ql ir, nã-o

.

Os pedidos deverão ser -per.ten�âm a· drretc rif:i 'liia
,

.

' '( . l.· �"'" _.

entregues na EJéde· da Deli. instituição re0.11eren';( '" .'

gacia Federal da Cr�ança, à
" 25'2'

, '

.,

.====_---" m_

/

"."

NOIVADO .

. \
/

,

Temos a grata' satisiaçi10 (le- comunicar o' Ilr(,,'i,;ado'··

d� Mal.'ilen� c AdarntIton, e�a mha' d� Vva; Maria Um:'

.i í}9 êle filho de Ailton José de Qjvelra e Lúurdes Vidra',
i .

t
dê Oliveira. Aos n9ivos, e às SUtiS respectiyas famíl.as, '

6- ESTADO �nvia seus votos 'de felicidades, augurando·

a realização de todos os. seus desejos.
,-'

, \ �-

'I.

. './\;',

;'1:.'

'iiva. Maria Bruno Ailton José de Oli'véira

C

Senhora.
•

1+'

Tem a satisfação de pm1ic'par a V. S. e Exnm. fa··

I�lma o noivado ,de seus mh�s

Adamiltoll

E�treito, .21/2/6N.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I � '"

I.
« .�"

1m06s5 em 100 metros nado de peifo
-, .

.

.
.

. /,

/

----"'---�-----: �7==�-; .. �\<_��:.
<
-

/';' ....,

-:::---

�:,--=

ta' el,ec:e 'p ta o ra ··il a'
,

ov are
Vládimfr Kttssiií'�kY,. COJ11: ()'apa titia!.. mafitle vil1ta{il1O' efidelt Ó üÚin({(i) Mm () serr
Ím06s7. 'Á' s�idit --:- uni' 'dOR' tia' velha pi�cilÍa; (lue pela recorde dos 100 meitó� na.
pontos a merecef .í:'éP�tós �",:"'. sexta vez era palcO' de te'tr-' do livre, parando o' hõhõ .. ;

não foi perfeita. MHs tnesfflO. tàtivá (te. recorde : inuftdiâl. ntetro' em 538'6. 'No,. ân& �'é.
assim,

.

sem: pr�jii(lÍeat' � srd. o' públicp gritava "vai FioÍo". guínte, .

em l'ftõmôç1iô de () ,_

Á
-

a:fl'aticada: pata ti iiófu:íihu; �,pos 75 metros ,Iriolo. p'as� GLOBO, o' atg�ntino'
\
'Luiz

"---

'�.'"
1&),

� �,�,1 � J �';C I� �:h::!:I.��:!:s v:í:�:n!·td� �r! :�� i!!i;e!�:!�;�:al�, ���::�t:,ei:o 3:;a:��� leifi�: � I'; '1 ,�r,��;.
..

,

�'�'; r .�

o�� r.� "� ,: f" � ,\
eomecou ii' suá sêrte de ,Vigo. conqúísta do recorde. A ca. bril, conquistou. (j ret!lif.fl:é t �

.

'
'

,

if ' 1

I'
'

� � iii.,

i i' j',,'
'

:
rosas braçadas e pernadas, da braçada '!içnt:tt) de uni dos 100 metfns tiMO' liórb'o'.

.' .
,

'. �. ,

' "

,'II _,
"

passando .. pelos 25 .mett,05, �stiIo vriro' Fiolo fica�a mais: leia em 58s4, cd ségtiii i1ié.'"
'

.

"

com 14s8. Dés 25 'aó's 5_0' fite próximo do seu Intento, Fa�- lliórõii se� iélUp(J p<ita ,5780. E'sde'ÍTcu!, ,( juda para comprarmos um negro. Da nilssa 11m'te,' pode Ihão vermelho e pretodos o ritmo pata passar tandd, 5 metros, já não' ha, -Agora fi Guanab:ita' mitliifa. ;'1beiiudo r\bra-haPl skif. para o Estadual dêste ÍÍcir tranquilo '0 presiuente rua joãó Pinto, pois a nos,com 31 segundos, o que COTI- via mais dúvida de. que .o �,�.' rá. fãzer Íilais ú1itia plácit de':
c

"

• �.
ano. Acredito que terei êxi, lnartineliílo que aqui êstare, sa iltten'ção··é de prestigiarse�illur ,riránd'� .bem�p<tta ;,ii�

.

cotde do sóviéii,co Russinsky. broze para Cffloicai', ala 'i:tIÍ� . Estí-ire conversando -com I) ,to .pois conheço a maioria mos para dar-lhe toda. a co. todos aqueles que. 'qüizeteB1
.
estava no fim do seu reina.· dos feitos de Mál'iã Lenk, desporfista Édéh passig;�. dêles e sei perfeitamente, q1H� bertura que for' necessária trabalrar em benefício d",; ,(10'•..Me��o, 11çn�M,Iido' ,u;liii�. Mànbel dos Sant6s Fillib Ó t4aí p:fesi�eúte do. C

..�. [ êles colaborarão . decitUafi_ pata o orescímento dOfP�"i- nosso,' espOl:te.. qU,eda de reIidiili�p,'to, Fio!o Luiz AlÍJettá Njcõ1liii,. ijàti>.
.

l/''1al'tin�lli ti respeit.o, da Sl. meÍlte pará a compra dês!e
,tocou a bor'da e parou' os· f�stejar' ti feito do ;cftmpine1,.· tuação, do' chibe pa'fa'. as barco. que trará para njls . _, _ .... _ .. __ ......._._ .. , . _ .. __ .. ,.,cro;"ônietros 'tios.: inizes,' oÍl.· '1'0 José .SilVio Fioloi

.
"

c6'lll,petiçõ1es que. se a"fsl-. maiores esperanças de vitp-
" , vÍndo.se �de' im��âto( o ,de- ...

" ,nhani, iÍ1�11isive pa,tá o Es.. ria para o fIituro. ---Po'rarrt '

, , <, I 'lííÍg do graniÍe ,pdbÍic.o�'1H A ·.Megriâ·Dos Fl()l&�'�' •. : ,tidúál'CãtaiÍnellse dêst� 2:- .as derradeiras\ palavraS d_e,
'. � / fé��ejar,;()_' Iiôvo reco,tcle; enio . ,

'

':

.

� I ..
' ,.-

. :,:�' 11{). Dev,o ,dizer e�. primeiro Erich Passig. Realme_nte, ,á... ;lêO'6s'4, ihiciàiJÍlenie. ,.amlil- 'Os pa:.is'd:o reéór�lts.ta }nUll lugar que' a ÍnoviITient,ação> credito sincerafllente, no:�
. e . .

C BD',·
...

'. . ., ,� dado cóíl1�' de lniÔ6sS; qll�ü; ':' diái, silvio� e Nê\is�,� ��OÍ? dé." ;;Çni:i\(lo�'es Iro vúm-eÍj1o e. p�oJ!lositos; do presiderit2Se9up"do se, llUOl'jna no RIO' a, '. '. .·or.ganqzQU , .. o'·
',,5"-" ", .•• '", ,\ f� '.:' .', ;;;, '

.

;�, ,', d""'_'
"_

_ 7 " ..

�
.

. •• . ,.'. , ., " ..... - ,i' do, um dos JtilzéS éS o -ge",.. sopoentlfi. uO éxt�:a9r, loado pfetQ Ui)'uà ioãi) Plnto "é J'martinelino �. tenho cerft�zfiiroteiro' da Seléção' BrasÜeira de, Fut�bol··pa:r':..suà .e!,Cl��" : .to "de'qlie�êlé r�gisiraTa:' ':i feito poi' Üm te1çfóh�ni!l: dO,oiJipres''sionaÍlte. ',Estão irei:,', que facHi.Tiell'te conseguirá'(Isão �o �xt�riol', �in jlir.ho prót}imó .. :
.

,;' t�.' �
,

c·::·.�
.

i; déé:imó's�.;é �ne f6t íntetpr()�, .)ex.,direto�, l1:1�ri�rlê�i:õ;.S.e�gj�
"

páQ'd:p
i p�a}ã mais (le' vhíte,.'e' numerário, sufil>\iente pata oiO'e�crete. estr�ar�. a' 1�, eín. Frankfurt, '�OFt_F�".• '.a ��Je�,1i2, , tlulô, ,co:í'rtoi.mé(fia dos três" de La:ní.até POuca depol,S,. a�, cinco' atlétas tÓdos desejü- compra Ue um skif. Temos

da Alemanha. DIa 20 �stará em Va,x_sovla; onde enfren- .. nômettos'.
' .

repo;tagéÍ:n COljVel'!'a�a com sos de J1test�r sua cofa;bora. ai· verd.adeil'os e destacados�

1" - • ,
"

" I) ,recónlist� Irtund'.ial e qu'e ) cao' âo
/ clubê.. A tôiÍica �b mariinelinas da velha e nOJtará a Polônia; dia 23 elÍ1 Bucareste CO'11tra a Run1'âniá;. O Sexto Recótde 1 mestl10 alegre )JeI,o ipàgnífi. �ó1iversa que mantive com!} va guar�la�que prontamenté'dia 26; el11 Belgrado, contra a Iugoslavia; dia 30, em

110 'Gu:;maba'rli co resultado de seu ,fmIO, . ptesjdé�fe martineÍÍno, f�i atenderão ao chamado 'doMoçambique contra a Seleção ide: Pot�ugar, \ lnallgufapdo ,: >-c
"

.

". lam:enta não' pOdê!: �r ,ao
-

a' respeito da compra (le um \

.

clube e querem ver' o duh:�'o estádio local. A piscmá: d6 (i:uàiíabÍtra<'S Rio de il1(Miato 'para, abra·· skif nôvo para as disputas
'

novamente brilhar jntensa,
.a ;tn�is veloz do Btasil e ta!. cai- d Silvilibo. A· 'reporta. futÜras, pois, c'omo ,todos me�'te no cenário l'emístie,yAlíltes do _viagem p,ara a Europa,· a seleção!1 brasi... -

.
','

"d:ó 1"'\ .

I.vez, mesino uma ·tHrs'· .mais' igem dos jorna:is 'e ra lOS ce devem estar lenibrauos,- ajn� cata,rinense e por qúe \í1ãoleira disputará' a Taça Río. Bnn1co, enfrentaiiâo às utu� .
. • 'I f';:- ..

t Ipróprias pata 'recordes ém' . Carnl1ll1RS ogo oram en re. (tarno campe�ato passado, . �atal'il1ense e por que l1�nguaios, no Maracanã; a 9 e 12 de junhó,' 'cqineç�ndo, !,

todo o' lliui:i'do: Seá vO'lume 'vistar os pais do nadador o remad'or Pratts perdeu o dizer brasileiro. Luz Oscarassim, seus' preparativos; para as e�imíl1atól'ia�. dá ,t9pa d'ág_ua; �(mi bo-à Jiál'tel de
.

que cÔlo�ou CaInpin�s. no segundo lugllr ppr não tt�l' de Carvalho, lY[anfred� Lei-da Mundo de 1970. \ .

águlÍ,. salgada esplertdiâa pa./
.

l:papa dos l11ªIóres, cllinj}éõcs
'. lÍm bateo' rias mesmáS con-' te, Narbal Viledcta, ,Ranulfo".

.

I 1 E' Nf
. .'

1
- ra resu'Í-tittlos téêhikes, 'e 2.0 do muÍülo.

.

, d.Íções que os seus adversá.
.

,
J .DepOIS c os ogos na. -urQpa e.1'\., nea; a se eçao '. '\.

� . ,
'

. ,
)

, feIra ..
, teve: o ·'seU' -sexto l'e. '

, rios, isto é, o Skif martinell.i-· N�ves, VVaiter-Wander!ey, f\�"A" elo Brasil encerrará sua excursão ao extêriot' com"
.. cottle' tp.undial', em. histó:Í'1a .

A Entrega da petgamil1ho , no é .muito velho e pesa �in- nibãl Climaco, José 'roleI;!,;.dois IjogQs no México, a 7 e lO' de' julho e outros' Çlois' ' .

qu�, _co�l1e9�U, �cQln; Maria I
.

te e dois qÚilos, e�quántó no de Souzlj.,Õsc�r Ca�'do�ü,Peru, à 14 e 17, \etornando ao Rio a 18 de julho. Le�, ao reti,strar .émI5sS.... Falando a r,epo_rtag��l, I}' �ue os sklf riachuelino e· àl� Arnoldo Soares Cííneo, JO'UI)Um outro selecionado será formado para disputar.: :pa::a�ol' .40�·metro!''.nado i:li� piesidente�dà Câmara Muni" dista, feitos peÍo conheCido B�tista dos Santós, Oswaklol, 'PeIto na epoca 11 ele 01'· cipal de Campimís, vereador', 'construtor .Ybarra . além (te Mac]Jàdo, :J'-íaroldo SOa:!'!"SA Taça "0svaldo: Cruz", conJ. 9_Paraguai, em ''Assunção'' ·tubi.� 'de �939�,�aravilli�hüô Romeu San'tiiIf:':', qite é pti� 'no�os: seu peso é' de aproo Glàvan, Àlcides Ehio, Alii1;}e Taça Roca com a AJ;gentina, em Bueno.s Aires,' nos@ .:0 'mundo 'ao ê�prir' todo () mo, do pai �ÇI.re�dtdis�. - I':'xhnadamelite 'doze quilos; ele Castro, Êrnesto T�mnen e
'

?ias 5,' 9, 12 e' 1�c 'JúnhÓ, alérrr de' dois 'j6g"os "C0m o" perc�lr�o. ufiliz�rid!)' a br�.:: lembrou q\w"quando elgs,V!-
-

quer dizer, dez qíÍiJós mais mtiit9s oütl'OS ela velha glIal'Equador gue. estãó sendo estudados. çada. de ,borooleta. No mes tó�'ias nos Jogos Pa�.�meri •. , leve que o do l\'Iartinelli. da, jrintamente com Luiz 0"f �e,g�llnt�: �r;.S,de: n_ovemlwl)\ {Janos de Wirlni,PR�'� no' ànó ,Perguntamos ao, esforçado \rofÍno Filhó, Feliz, Zaguin1.:,.:, /

( �aJ;ia L,e� ,,�Ol:t{ll�� a �IíiPol�, .
passado, fói âp.r�'iad3; a; con. presidente rubro.negro se {j. iAfonso Celso Correa, Orildo

,gl\_r o, m.u!l�Q,; baIxando \
'2 cessão. elo' pergariiitJ.hô de clube iÍ'ia adquirir um skif \ Lisbôa, Orlair Furtado, Unobart�rra dos 3 miI'mtós pa:r1l gratidão de" C:oufipinas ,ce 'a. I1ôvd e' â, rési)ó'sta "eio lo" Felipe; i'nva1do Nuremberr..os 2óÕ ftiêfiós: cdÍn 2m56�O gora, em \llOme do 'povo. caw. go em seguinda: "Caro repor Silvio Soncini, Amilcar Sch,�e 'retlfiéllhdo �; exteltnci.a pineiro, aguarda a próxima: ter, teliho procurado traba. rer e tantos outros aí est1íDdo nôvo' estHô que começa. �da de Fiola à sua éas'a:, para' Íhal' incanslwelmente pal'ava a refo�;llíui�r a técnic.i a sole�ida:ti:e éspedil. Hoje suprir todas áS' defiéiênciás

do nado de peito ,e acabando' o vereador Romeu Santilio .

que o club� apreserita no
por s�r �Ulri' estilo. 'própriíl àpresentaiá Ji� reqherimen-, setór de irtâtetial., Acontece,
dentr(}� ,dos p.rogtaIfias das' to de· júbilo, teêoilhecéiIlio entr�ta�to', que' as finançascompetiçges, e' ,que teve c: o notável feito dó cairipínei· do clube sao escassas e nihvoludi'o. f�lllti\sfiGà. Em: 1961, ro J�!1é Silviô Fidlo, li. peJo dão pata

i íud�; PretemhlMaÍ1�ei dos. Santos Filho, rio que fez por ·sua: cidade; por com mais algUns diretores
dia 2() 'de' set.embro, slJrpre. São Paulo e pelO' Biasil. conversar coói'todos os ve-/ .

\dadeiro�' filàftineliri6s, afirQ
de conseguir junto a êles a-

.l" . \

f
.'

,

:R�O - As 191i15m' de Z.a

feita, houve completo silên,
do na. piséiilà 'do Guanaba,
ta. E de- repente ouve.se a'

voz de Eli de Ca�tío Canett!
a-o" dizer "á(JS' seus Iugares"
seguindo-se nôvo' silê·nd.ff,:
Interrompido por um . tíro..

.

Na rai�' li, José Silvio Ftolo
de 17 anos, 1,18m e 75.quilos,
sob 9 'incentivo de q�la3e
duasmil pessoas, partiu pa�
ra tentar O recorde mundial

,

dos 100 metros nad� de Pei.
to, em poder do soviético

f. ',', <,

/

FALANDO DE CADEIRA'
•

GILBERTO NAHAS

'j

Diz um' velho proverbio: "Quem não sabe obeme­
cei', não pode, çomanda(. Realmente. Aql�ele que nãb" se;'
acostumou 'a receber ordens, achando chato a di�cipli­
na, o respeito e a obediência, ,�mais poderá se):' um

bom orientador, um chefe oti dirigente.
.

Vez por outra enêóntro companheiros de infancia,
que me dizem: - Pois é colega,� eu

1 podetia
ser algu­

ma coisa na vida milltar, mas não me acostumei a dis­
cipliná e a receber ordens' e a, ci.I�prir 'regulamentos,
por isso pedi baixa. O ditQ, dispensá éom,mtários.' Se­
ria desastroso para a huriIâidde" para a· sociedade e 'pa�
ra. toda a cõiettvidde, se a 9isciplina o réspeiW, a 1iierar-

quia e os regulamentos sé fossem cumpridos lia vida illiii
taro Seria, e ê UUla balburdia um lug%f onede {odos rilan-,
/(jam, onde não existe chefia, disciplina e respeito.' O

que so'ria das fábricas, dos escritórios, das repartições
públicas e do comércio, �e cada qual, porque trabalha,
fizesse o que bem entendesse e não devesse obediên�
da a nillguérn?

ii
I'

, ., , .

f

I

'Madureira eldre c 1.1Iernac'ional e o

Penarol
.

'

,

" .

�
- f'�_

Figueirense proj.ela cabine para a

Imptensa es�orliva

\ '

A Alta direção elo Figueirense' comunicou ao nqss.1D
departamento de Espo�tes seu desejo de melhor acomo­

da,r á imprensa em seu estádio. Uma cabine para â irnL
. .

r '

prensa está sendo projetada e segundo' alguns dirigen-
tes alvi-riegi'os o objetivo é dar,maior comodidade aos

homens de �ádio que vão ao estádio Orlando Scarpelli
divulg)r as coisas b9as ,do clube. '-
-...,...---,_._--------- -------.---'-

'\if; .

fB It
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lElJ.1h_lJcidade
_: A e EM S.A�jT.'" CATARINA

FLORIANÓPOLIS
H. Fernando Mlr��da, fi

lI.Q,� . fOfi� 2413

:" :'.[.�.

CURQ'IBA
Av. Jailo fessfia, 103

8.'! andar - fm 4·9531

BLUMEí'JAU
R. nnD�:a Diat �I

1.2 an6�r

tloJE ,

\ , ...;. '. .'

São José
às 3 e 8112 11s ..
"C' Cal'Y 'Grant·

.

Eva Maria,,,Sahlt •

James Mason
� eIn-

lNT�lGA I�tÉRNAéIONi�L
PamlYjsion ,TecliÍcolor
Censura 'até anos

I.

Ruz"
às.5 e g 112 lls.

Flora Cerny
Altair' Lima

-em­

ANJO. A�SASSINO
, Censura até lS'anos

Roxy
Terellce Stamp
Sama�ltha' Eggar

-em-

'O COLECIONADOR
Censura. até 18 lliJlOS

BAIRROS
(

Gloria
às 5 e Sll2 hs.

Jtichard de Lucca

.
Dina Sfat

- em -

TRÉS ESTORIAS DE AMOR
Censura àté IS' anos

Imu",rio'
às. 8 112 lls.
O conjunto Nacional de

maior sucesso no momerito!
os INCRIVEIS' NESTE

,

MUNDO WUCO
Censura até 14 anos

Cine Rajá
às 8112 lls.

HOMEM(N�S· TREVAS

,
" h-- j

t,

/

, i

·u·':"'·
.. ··

"

\

._-�---_. - �----__;_----._- --------::._ �-�--..._--
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,

,

C��mpanhia . F,inanceh'a �_.. Inveslimertlos

"COFit�ANCE"
,

.'
,.,;.'

ASSEl\tIBLEl4.. GERAL ORDINARIA

- CONyOCAÇÃO; -- ..........
,

(

São CO'lívjdadós os 'senhores acionistas desta socie­
dade; Daro 'se rcunirem em assembléia geral ordinária,
nÓ' did- :)0 de fmlrco de' J·.968·, às 15 horas, em sua sede,

J >

sO'cial, �l rira Jo�o Pinto 11. 18, nesta ciliade de Floriá-­
-'riopoli�, Estadb 'de 'SQnta. �at:1rina, DaHl deliberarem sô­
bre .

a s'egi.ilri.fe,

ORDEM DO ],JIA. !
./

Le;fUl:a, dÍS7cus�ão e votação do Relatório da
.,

Diretbrfa, Balanço Ge'rill, demonstração da conta "Lu-'
eros e PeMeIS" e Parecer do ConseU10 \Fiscal, refe-

r
. ,

rentes ad exerc'r'cio findo em 3'1-12-67: ",'
2 - Ele;ção dos membro� 'efetivos e sURJel;tes; (io Con­
&clho Fiscal e fi-iação elos sem resp'êctivos honorários;

.. 3 - Outros ass.untos' de- int�rê�se d� Socie�ade.\

.1

AVISO

prontos para' colaborareI!';.
pois conheço todos êlé� �
sei perfeItamente bem que.

irão presfJgiar o
.

dedicadO ;�

esforçado. presideüte rubr0.
)

,
'Acham-se à disposiçãó dós senhores· acionistas,

sede soCial, os, documentos a q-qe se refere' o art. 99
Decre'to�lei 11, 2.627, de 2ó' de setembro. ele 1.940.

Florianópolis, 19' de feveriro de 1.968
Á DI:RE'litHiIA"

•.

rióÍo'�ue'r,r &gora, O
.. r�ccrde

" Múnd,ia! dos 200 melros
'.

/ '>....
I

Já eleve ter seguido p'll:a Põrto Alegre ó atdea,nte'
Madureira, que. doÍniilgo atuou pelo MetropoI contra o

éomerciai, de Joaça�a com boa a,tração. O "player" es­

tá seii.do pretendido pe10 Internacional que qu�r em seu

Conjullto. Em troca o clube c(olorado ,cede�á aó' Mettó­
pol dois bons jogàdores: TcíninhQ e João Carlos.

j �ala-se. que se º Intrfnacional ,�eixar de, se inte-
ressar' pelo Jogador, o mesllfo podera ser contratado pe-

.

.
_, lo Penarol, de Montevideu,' afim de sob as ordens ,deNo eS]llorte se .aplIcam as mesmas regras, nao sO·', .,. '..1. . d S'l

. >
, .

.

. M aspoh, atliar ao lalVÜI e· lo va ..mente em campo COlHO querem dItar normas algüns mo- '.

ralistas, que culpam 'des'astradas arbitragens, tolerantes
mesmos, como. culpados pela. indisci.plina. A disciplina
e o respeito ao próximo, pelo menos 'em equip[s orga­
nizadas, já é obrigatória nos treinos, já é minis.trada
por· verdadeiros treinadores; já é exigida por bons diri:-

� gentes. Vez por outra vemOS técnicos f�osos serem

dispertsádos por terem ,excesso de disciplina: enquanto
outros permanecem em seus postos ,porque !oletam: tüdo
dos atletas; e o pior, é que alem de tolerarem ainda in:­
centivam. Isto é verdade e todos sabemos que existem

) .

/tais fatos.
f

Ha poucos dias, alguns árbitr�s comentavam Edi­
torial deste jornal, no tocante a fatos que se possovm
no Departamento de Arbitras, e achavan1 'que alguem
dali do Departamento, dava à imprensa tais informes.
Não! não concordo que alguem sopre à imprensai São
muitos, que ao invés d,e soprarem informes a imprensa,
dizem-no aos quatto ventos pelos microfones, caem em

verdadeira� annadilhas de reparteres astutos que an­

dam sempt'e à cata de noticias; e engraçado... são de-
pois criti�ados pelo que dizem.

,'. .'

E" peIo vIsto o Sr. Diretor do Departamento de
Arbitros está cofn certa 40se de razão' qti�ndo .

proibe
as entrevistas, pois muita ,coisa que não deve ser dita é
dita, enqu':lnto que uIi1_ PQi'.lC\O mais de hUlllitôàde, leal..
dade para com os colegas, não seriq nada .ruim.

Rio _..-' Ao sGilr do piscina como re­

cordistd, cercad'�' imediato:me,..t� pelopúbHco e' jomolistas brasileiros '8 es.'
tmngeill10s qu,é estão cobr"indo o Sul A.
,mericano, F�ol>o- dedOirou que, por su­

ge�tão . do seu técri ico Pa\'el. ',b;i agI) u:
se' prepora'r Plo,rd bátei" o recerÓe rfHm
di'all dos 2QO metrqs, nado de peito;

Povel expiioou' que va:r �ieilT1ar Fi
.01\0 paJ10I os 200· ni,etros poraue acha
mÍUlito mois fáçil boter !'eco"des ne"i(l
distônCÍla do que nos ·100 metl1os, or�

gu:me,n:taln'do:
'

- Nos 200 metros" QS; nc:idadores
têm vE:impo sufiderÍte na" competição. , �

I A

parra, cOrngllr O' gum erro, como uma

má soídal, ou' uma. virada de f'61i h.lO(";o
que o fêz pe,rde-r temPlo. Nos 100 meJ.
pros, nãlO. D nadador tem que

....

ser p:')'''--
fe(ito.

,

'

O técnico de Fi'Olo, que ;I\eveva
no bolsO um r�lóqio -c0,m:6 ,almU'I,�tiO e fi
cou, sequrrando�o durante tÔd'OI lO

v

tenTG- ,

tiva, a,{i!'mou que .morcou.p '!'empo de
lm6s3 naro Os 10 metros.
_._ Mos oonfesso - dis<se - que de

vo ter apedadn O> cronômetro antes de
Fiol'o toaar no borda da plic:CÍlna'.
torda Mai'9 do aue CI1C1nometrava;.

.

"FilOlo e Povel levamm cêrc'O de u­

ma horá phm €lntnor no v'e'9t.icíri:o An,··
dos amiaos e admi'r(1dor'es e recP'''!:1-::Ji
bos recebjaln1 oom aleqáa os abrQI:cs \
am 'com rrod'é�tia e simbatia,'

o

Eu preferiria ter. bo,tido G'�te
re,corde nurno crtrnpeticão - de"lf1r:J�
FiOllo. A sarrisfacão serila du.pla. Prif"7ei
1"0 pel�'). recorde- em si, €. depois porque
v,en:ce:ira uma! prova. .. ErítusiO\.�mei.me,
porém, com <O' vibração. da tore do,

. maIS elm mom'ento OlgU!'11, elrnbO!1al C'..fli1

p!'isse fieJ.rrienfie o que Povel me teco·

m,endou, pensei que tinha batido ore,
cordel

'�. .,1 �
•.

f ,1 "':)\" . 'I
,.

, '"",,'.'. C.JJ.�,. \1..., !, ...
", 'giUn,s. joma IStOiS' �'ISls,erarn Cf ,1-'

0,10 q1t::fê êl'e',\não�h1divilof sbíd,o novarme.i-

na'
\..

do

25-2-68
, I'

\, O<

c
._d

\

te bem� E o nadcrdor de.clarou:
'. - Realmente não seli sair, Falto'-r,­
�e os re,f!.eoX/os poro coordenar Ü' salto
no água com o tiro dOi p,Qlrriélo, mas en

fim, CiOIl'iis,é'gui o que queria.
'f1n'dogolram s.e- -êl1e �não te.nt'o,rro

melhora,r a mQrco de lm6s4 antes dos
Olimpíó:dbS" do México e FiollO respOn-
óa,u": '. , ,

)'-1 •

:- Agoro vou ent'i"air' numa' fas.e diTe
rente de tre.iriameril�o. Pelo' M'ehos te­
nho' lO g:ostinho de ser reoóróist01 ÍI1t;c,­
dia!1 lolgu.m tempo, maiSl\sei que hiC Me(.' I

,

XKO,' quem vencer esf'o Provo aprese,,:'
tóró ni:elhor marc,a,. TomQ'ral que eu
melhor,e meu tempo lá mesmo./

A fim de es·clowecer OI üEl:ntrrói/éí·
.sri-a lSôbre\ o' sua idade, Fido ofirrno,u
que tem 17 ,anos e que' ,no 'próximo aja
2 de mo'rço complieta os 18.

. ,

- E;'e é garôto me'smo '-. fri.S!:JIÜ_J:-'(.!:
J E' d' d '

d
' . I

ve . no' o' Dr que me a: ulm pouco
de tra.Dolhcr por' isso. Fiolo é Y1'luito éies
oontroídlo mUito esquecido .. Sou obr;go
do a tlOmor conta dós seus treinarmen··
tos e a.té da sua alimentação pordue
nada ,o preocupo'.'

Antes de sair do Gualnabara" Ul'r!

diretor db Bota.foao c'lube POIr. o",de- no�

da Fiai/o, convidou-o, ;u'ltalment'e com'
à impri�nSI() e a1rrl,iqos i,rem alto3 .

o: sed3t
d/o .M-ourisC'o tomar qhampalnha, .em co

me,mDroção. .'

Ao cheq;ot" à slede do [3'bta,fog2o,
Fiiol'o foi ,oss,i'stir ao filme da tel1lta:'iva
numa TV e fados àue lá esto'lO'm volt:l
ram a apll(1'udí-11O na cheOlada'. Em se-

guida, o I nadador foi convid.'1do poro"
abr:k OI pri1meka go,rrafa de chamoc­
nha ,e êl�e próprk� serviu a taça de Pa­
vel,

Ainda' da s,erle do 8Joto�OqO, Fie·
lo telefonou Para seU9 país; que esteJo

: .;_'�11l �K)mpi;f'lois. ,O:.:,pa;,déd:;i,ollp .ficou rlCl

Rio átl:é, onteontem e não' pôde conlinu
�dr I 'h" uc;:n.......dbs::" ,rJ:r;,..�,o,,,,,,,,,-- ,__���_ ..�i_,�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MilhõéS' para Expa'ndirra Siderurgia
() .1)l;Csidentc da Republico aprovou o programa de

L'A;<1ITSfIO �lo parque sidcrurgico brasileiro, com a, apli­
c��ão dc 598. milhões de.idolares, provenientes, em sua

'j'lior P,lrtC;' ele credites externos, segundo' anunciou o
n ( . .� , . ,

)rcsiclente do BNDE, sr. Jaime i [âgrassi deSá. '0 pla-
I "'. _

I id d 1
I

d
_

no' preve a cxpansao c a capaci a ,e c e pro uçao do.
País cm l.g71 mil toneladas de lingotes; o saneamento

financeiro das cmpresas-siderurgicas; c o estudo para a

in!plant8ção ele importante 'complexo siderúrgico em

,fl(1nta de Tuborão, no Espírito Santo. I
I, 'I "', .1.(

(I J'IÚ)GRA.Mi�,

•

.)
.

Seio os segl.lfl ites os 'POli tos. basicos do plano: .

a - expcnsão ela capacidade de' produção" assim
. ,(, I ,

ciistribuída:
-,

c,
,

I - CG:\.' Siderúrgica Nacional, mais. 250 mil to-

!1�lodlls dc lingote; \

'1 -- USfMINAS, mais \�76 mil tOI1�ladas de Jingo-
te:

3 -, COSIPA, mal? 385 mil tOl�eladas de lingote;
4 - Oqtrüs projetos especificos em ,conjunto: mais
,- .'

.

'460 'mil, loneladàs ,de Jigonte.
.

b - Estudo de viabilidade bara uúia usina de ex,

portação na Ponla d'o "{uba)'ãõ, Espirito Santo: minirilo,

[.'íOO Illil toneladas. \,
v

I
.... ,{

\

C -r-r- Racionalização, da .política de preços dos pl'O� ter outras condições .de operação, ingressando numa

dutos siderúrgicos rase. intensiva de saneamento finariceiro.
'

'. l'RTNCÍlJÍOS 'NOItI'EAUORES'
-

/ I
�

. I
cl _ J nstituição ele um sistema de controle da evo, A racioiiãrízação' da politica de preços aliadau, '

Úi'çâo cio setor siderurgicó e da político' chn�eleial 6 ser melhoria do regime de . custaI' mercê, de administração Estcbelece o 'programa oprovado pelo Governo,

seguida, pela USIMINA�; de p)'opriedade da União. rigorosa e à redução do custo fixo unitorio graças à pela primeira vez no País, principies basicos' para �OJ'-
\ Cada urri desses quatro pontos é relevante por si, maior capacidade de produção, fornecéiri a cada uni- tear a evolução do setor siclerurgico.

mas em conjunto ['evela?l ,qúe o ,governo ,�detal _insti- c1de industrial- as condições bàsi�as pára sanearem sua \,'
No quê concerne à capacidade de produção a

tuiu uma Oriell\fç�O global paro ordenar a eV,0luça9 da situação financeira, operando, ademais, com rendimen- instalar, tais' princípios indicam que índustria siderar-

siderurgica nacional. Ess,a "pl:ovidência. é de carater tos sensivelmente .rnenores, :0 que é decisivo' para o . gica nacional objetivará supnmir � mercado' .interno

Iundarnental, pois a propria natureza do setor requer fortalecimento dei sua estrutura financeira. de produtos comuns, prevista a imptoração de pro-

o máximo de ordenoção e. de sistema 11a condução dos 'Para esse fim e' déntro da. própria fUos0fia do, dutos especiais ainda .de 'consumo restrito no País.

negocíos resoectivos, o que não �inha ocorrendo 'desde- programa, o BNDE também racion�lizóu SUd,' política ,Por �ut;o lodo.: deverá .ser _ examinado .� c�l1te��pláda
a 4d�st'llação

-

elas di\lersas' unidade� em" 9pe,1'�ç�0: 'de financlarneuto \�s. grandes empresas siderurgicos da' ',a 'exportação' de wodutos'�a�abad�s -. sen�i�àcab�dó,� . fí�
Poryoutro lado, .ao aprovar o programa paro . o PtiÍs, concorrendo, por seu lado e de moda sígnífíca-. medida ela capacidode

.

de absorção de mercados exter-

período" 1968/70, o governo detefmjhou 'tattlbéfu que tlvo,
-

para uma soudavel evoluçãe dó têgifÍlé de ópe- .. rios assegurados. Finalmente.: novas unidades siderurgí-

"o plâno de expansão normal para 'depois de' i91i se- rações dessas empresas.I,. Tas para cada tipo de produto devem" ser projetadas em
• ) ,. M

� ••

jd examinado e definido já -ao longo -de 1968,' �ando·
.

_

Espera-se que, 00 l�W�? .:de 1968, as grandes si- dimensão adequada ào estagio atual do progresso tec-

assim inicio ao sistema de programação regular, à mé"' derurgicas da União, presentern mitra -situação', poden- nologíco' iriternacional.Trêcusondo-se apoio -oficial' a tltii.·
dio-. e longo profo, indispensavel vaiboo evolução dQ' do concorrer de modo decisivo parâ o finçncíamento dàde de .dimensão <inferior à tecrrotogicamente=adequada.
setor sidcrurgico�' tal. como acontece' em todos; os paí,- . de SJ,1a própria expansão, _

". l' t .

" No qUy concerne a0S .aspectos peculiares elo setor

's�s onde a siderurgia já adquiriu significaçãd.
' '

.
", siderurgicc, e�tab�el�c� 9. programo

-

pr��C1PlOS : gerais ,-

", l)ROD-PÇAO ORDFNADA \.".e . 'il01'mativos que conformam o orientação racional capaz

SANEA1VIENTO FINANCEIRO (
"

'.. .,.. {,de'pérmitit'a �siderurgic'a db Pâís 1:ratalilehi6,� rconipa1:il .

./
.J i

' -

O progn11a prevê também a- constituição, iI11ediatq ': yeI_ e cle.. levat- as. d.rversas 'rmíclades a tornar as pi'oviden�
,

,Com a aprovação eless� plano, as empresas siele' . de 811{ conselho Consültivb', ele 'Àltd Nivel; sitttadQ 'em. ,cias re_qlp'idas, 90r,,,ull)a evoluçãp saugaveI e on:lenaoa ..

rurgicas, especialmente .as, de gra�d� PÇlrte�, �assam ,a,. plano 1tliiÜste[ial,. para opient. a',evolução (�Ó}.e,�ot,�sta� ,.�
,

, , � .. ,c.,', c --
__ o .-c

�.: ""''''' _.�-
belecel1do, as diretrizes dy pdlítica.·a setêm, àb�decidas,' ")' \ .j .i • ,

--,
,

' , ,
'

•• ,. _.
' f. .e, .,...! ,

pelas unidades de prqpriedaçle . do ·Bstadc_>., Examinara
-.

t�úHb6l11' cs�e orgão, num· segul1dg ,passo" ;J. eventual;,OT-
. ganização de e,nÍ.presa> tipo "holding" pal'a. �s _quatro
grndes companhias estatais -"- CSN, 'USIMINAS e

GOSIPA e Ferro e Aço
.

de Vito�:ia. Cabe ainda aD

Cons.elJlo . ordenar e articular', a polítíca . cometcial das

�iclerurgicas ck. propriedaqe, do E;tad,o .qe ,�&lo .q�e .

se.
i.n�egreJn coÍlVenientemente às' diyersas linhas de produ­
�fto, cpm ·benetiCios p�ra cada' �Ima, ,p�rà o setrô side-:
rurgico em geral e; para a economia nacional,' como um

(Gdo.
,_

,

,

I'

I'RAIA no JURERE � Avcnida j)l'intipal­
Casa (k madcí;'o pint4lcla'--a esmalte com 2 'quartos -,
sala - coónli,l e banheiro - gar�gem � varandão e JARDINS CIDADE DE FLORIANOPOLIS

cllI!rraStlUt'ira - somellte NCr$ 9.000,00 / eorulHnar. RARREI[{OS - Lotes de 12 metí·os de frente por 30

I'

' "/" ;"r. metros de fundos _' .Bem em frente a Nova Matriz,
./ RIJA lêERN'ANDO MACtíADO, 14 - Casa de

.

(cm �onstr'lçãoj __.! Preços a partir 'de NCt$ 2.00.Ó,00 â:

alvcnál'ia - Casa com \2 saJas � 3 quárlos' - �ozillba coruhinnr.· "

-. hanhc.iro . social - haU de serviços -'- instalacões
COlllpletas de empregatl:t e porão habitável - Prêco-
NÇr� 60.0()O,on.

'
>

Imobiliária A Gbnz�ga & Cia. Lida.

Rua Deodoro)ll _.,

..
'

Fone 3450 --- Cx. ·PoslaI123.�

FI;rianóp·.olis
.

--:- Santa, Cafarina
.' I '

RESIDENCIA"S
.

\ ,

SOH}t\DOS �'Iocalizados tlR Agrollôlllica
I'lr�'(j'; j\l{:'rS 2<i.5HO,(Hl, c,:oridições:' cUé ,:i' c;ltrég� I ,dás

,hín cs NC� S 17 .UOII.OO. Pnrte desta importftíldâ pode-

,
�

, ni srr pag:l (cm Hnta', IHomissórias de 90 dias nlais )0-
'os llJ;H':1HIl�; dl'IH.'IHleíHlo dó aVal�:'iÜl parã ,·�SC0J1t0.

" 'alllu rm i 1. iJleses apús a entrega das !nomiss?das s�m

iUfIJS. 111';110 )!:&; eillTega; 10, à 15 de,lharço. De'mais· ,cm

ISO dIH�, 'TélTrú _ Ij,'ing _:_ área - cópa .....:. tluarto
de .1;m!)!'('g.Hla - cozitlha ,� Wv - h�". pà". Supe-

,Ii riu!> -� J Ilu:n't!i� _ hall e WC sóc:al.

nu,\ llOS NAV:CCl.NTES _ 505
TO "� C<,1i'11 dl' Illndcil'a c(lm f�'entc de' n1atetial é0í11 3

(l!wr(iI� -- li, í1ig -:- copa cozinha e banheiro

A!lf�!I!S NCr$ t IUH){),{)O,�

ESTREI-

.

l{I.U, ViCTOR MIW1ELLÉS, 108. - CAJ\'lPI­

K\S �� c:"q (li: ah ('n�ría (::orn 3\ <!üarto:<) - ll."in� y"""­
{VP'! I' ('o1llilla t' haílllc'n'O completo _' Somente NCr$ ....
U�(tt)U/}\} V o,:IHHhillnr,

1mA ·Ci�E'l\mNTE nOVEHE - 74 _ Casa de
ahEo'IlÍi ..ia tIe 1 p:,,·íri!.Clltos � Térreo eOI11 living .-' sa"
la de j:!l!f:lr - rOlinha c inshi:!açâo Sdnifái'in' - gar�­
gWl - t p ;lndQ,r-� tom 3 qm1l1ós � banheito compíe-
lo !li) llixu � .(' hllH - ,npenas NCr$ 28.000,00., '

lHj�\ I'RfFLlTO D[B jCI-lERElVI,' 346 - Cu­

pudIas �-" J!':1lI pl'lí;ximo de I�reja - Fiambtetia - e

Gmp!) EsrH!qr -:- Onihus li Y(mhidc � casa de i JlU�
\'hh('!If(J� � '(-r ..co rum 3 quartos' --- sola '- b.nnheil'O

. I. �, .

• I
. �� ,

,-.--: ()�)1';1 (: �ollilha - l° andar 2 q!lart(].� e halI --,

1crn.'IlU n'm 21\ lI!cjrús de frente jlal'a a rua _ NCr$ .. I.
lS.O(lQ,HH, ,

I

CASA. NO CENTRO
�.
';>

Coútinho",vellde-se ,.míi tei,'J'eno. ria nra Pres:dénte
.

..

I

RUA FELIPE NEV.ES E IRMA BONAVITA -- . P,iarcela signifiéativa dos recurse/g':'financeit08j pa- ./ "
, ,-'

tstreito - Lot(lS por apeQas NC�$ 700,00 cadr ,ou em Ia, o programo, estimad'a em rrtontáfite. e�uivâlente ó' 6 �I OS convi.tes somente serão e:sJ_Jediclos ,no d.ia

condicões COm cntradá de NCr$ . ZOO,OO c triensalicla-· US$ 598 milhões deverá :ptovif de cteditos externos elo baile, no p€riodo de' 1$ às 18. hOtas. Em hipótese a1-

dcs d� NCIl$ 5Õ"ÔO. '" \' 'I .

,'.
('

. �..\ '

q
, ,I ;� I ,

.
a9sjl1àlanclo-s� -já 'gra'ttde' ihte�e�se por ,parte dê,' &vér- \ g�lma. s�rá p�r.c�,s�ac1a' a vencIa ele çQnv:te� . fora dê�te

BOM ABRIGO·'_, I\lJA J�SÉ LINS no REGO �sas fontes financiadOTas estrangeiras �� ))ut.Qrgar � a�sis- , horârio.

LQtes. {lO'I;' apenas NCr$ 2;509,00 à vista ou em CEm. tência � prazo�OI).�b, jm'os inõc1Íêos; e' tai6avel peri<?-
<lições a estudar. (Somente, 4 lotes).

.�.
db ele carertcia.

-

,.

)
45 .ll1üdindo" 10 x 11 llleftos; r.'

.)j'eço à vista NCr$ ]�.500,OO. A 'pi'azo a combt.
uar.

I AVENIDA 8A�TA t;ATi-\.RlNA �.\ 1390: �
.

BailTO de Fátima - Estn::to - Casa de madeira

COlhl.3 qunrtos. e dcmais depe�1(lências � terreno ma­

l'avHhosd- com#' uma frente de 22 metros -:- Ihm

calcada - Sbnlcntc NCr$ 1·5..000,(1U. _

" /"

,j , \

V

.

\''t '"' 1 '

CASA ElVI CAPOEiRAS ___. Rua OJegárfo da �il­
V:1 Rmnos, 426''':_ Em terreno cÍe 12x2s, casa de �l­

venáriu, com dois, \2} metros, duas (2') �alas" vareln­

da e sanH'ário. Na parte de 'baixo, -, topa cozinha

c dispensa.) Nos fundos - Gm'agein Je casinha de

Il�adci�a? �Ie ,6x4. Prcço: NCr$ 13.0UO,00.

TERRENOS:
..

\

,.

CONSELHO
(

\ �

O Conselho Consultivo será presidido pelo minis-

([O / da Industria e do ComerciO',' e terá conlo vice um

presidente do BNDE, sendo q:nilposto/Por teptesenta1ti.­
tes de: Ministérro do Planejamento; BdI1CO do, Bra_síl;

; '1 \ (

'>" Setor de, Min!ração de Ft:rro; Set f de Carvão� e Setor'
'ele TI(lD�:�põire's'.-

F;-,--'•. - ... - -,'

.....
,.� '�. -,-�- - "

,
. Ínt�gi..arão, aincld, o orgã'o pr�id�ntes dd CS�, dA

.

U�IMI}"JAS, .

da COSIPA e da. Fer�.e Aço, de V�tótia,
alem de um representante do setor slderurgrco Ipnvado.
O BNDE prestará 'ab,'Col1selho assessÓtia 't€éflica Gittá,

'. '( '-

\iés de .seus trabalhos:, nO.tmais. ;(
, \

os RECtJRSOS
I,

'
" / ,

I ..

I

TERRENO Estrada .Federal tBarreh'osl ,
ao

.
' ,

.

\ ' "
.Iado da fábrica de Papelão. 14,7Qm. de frente (federal),
5(h11. de fundos ,- Terr.éno de esqlliítq. A Visttt NCt$ ....

5.500,00. /
".

'!1·'

LAGOA nA CONCEIÇÃO:_ LQ'tes de fr�ilfe pa�
ra ti praia - Ioealizad,os "

beln próximos às DUnas -

Preços ,o partir de NCr$ 1.500,00 ,- Pagámefltôs em

até 10 meses.
.

JA-RDli'\-l AEROPORTO Lotes com 16 metros de

frente
I. Preços

á partir de NCr$, 600jOO em condições.

v RUA. MOURA -, BARlllilROS/:..._ ,Lotes por
apelm'l NCi'$ 1.200jO,0 \em cOfulições com,mensalidades

rle NCrS 70,00.. -,

I

. " .;.

/

A paroela, em recursos nabonals difluirlÍ. em par....
te 'do \ aMo-financiamento d�s empresals,. em parte' dos

- ) ". ,. .

.

orçatnentos existentes em agençias �ficiais ..é, �.tn.' pat-
,

cela tnenor, çle ..... :r.ecursosl eoii1plefuêhtates i1eé\�ssàtios a

partir d 1969 distribtlindo-se,-pótétri, pot' mai� dê um

exerci�io.· , ,

O esquema fillanceirQ para implememação do

relativamente suave por suo propria esttutura con,cebe,
ía:?oave1 distribuição dos ônus tespectiv�'s, já tendo,

'acl�nH.is, sua mobilização.. esqúematizàda.: CórrespóIi;­
dem a investimentos de alto carater. reprodutivo, per­

mitndo,' ainda, que a expansão da capacidade previs­
tas permita-ao_país evitar dispendio CQID(. a impdrtação
de produtos siderurgicos de ordem de US$ 400 mi­

lhões no pr,oximo quinquenio, cifra estimadt coni ba-

. se em ncessidades minimàs incomprimiveis.
, \

-�--.•_---,�-�-
__ .

•

1
'\ .

A
AVISA:

'\

'-......--" '. . -' \' \

para estas cidades, nos seguintes horários:
I

I
•

Pôr,to Alegre,
Erechim,
Joaçabã,

Foz: �olguaçu,
'toledó',

UmUâ,artia,
Londrina,
Guritiba,
São Paulo

àríscíuma,
fôrto Àlegre,
Erechim,
Chapecó,

Foz do Iguaçu,
Umuarama,
I.:ondrii)a,
Curitiba,

São Paul-o"
Rio de Janeiro

3as: às 10:10 h.

,
.

São Paulo
..

Rio da Janeiro,

ePôrto Àlegre,
Erechim,

,

Concórdia,
Foz do Iguaçu,

Toledo,
Maringá,
Londrina,
Curitiba; .

Stio'Paulo
e

Rio de Janeiro.

'Norte do País

\

......

I,

..�,,�:

LI,RA· � ,1EN,S,· CtUBi:
\ CAi��AVAL

, \ ;

1 -- As mesas serão' cclocadas �y.venda, dia 8 de
...........

fevereiro, q li :I1ta-fejn�, às 20 horas, no .:_secle ,social, sen-

da' qu/as \senhas podêrão ser adqllltidás a pcÚ'tir 'das'

10 horas no mesmo JOcal, será obdgaiório, a apresenta-.

,
. I

ção da carteira social' e cid talâó do n1ês�:";0 sr. cobra"

dót estalá pre�ente' pa-í'a efetuar 'o cO!J1!"etente contr61e.

" :( ,-�. 301 ícitdmos aos' senhore� pais, .

ou respon�-

veis, ��i19 �e, fazerem� acompanhác _de filhãs: óu qepén­
elerites mencires' dei fs anos, sendo que .a não: 9bsetvân·
desta determinação,� implica�ú nas. pe\1as pi�vistas por
lei. _y- ..

5l� Os' filh'es ou .elen,ehcleútes malores ci.e 15 anos
...

'

,

-

�

,

� até '18 a110S �Ó terão' íngr-esso nas deperldências .dQ
, .) I."

-

-"
-

�..... ,

Clttbe, quandQ' 'acoriipáhhaôõs dos. respon��veis.
, � .

v

,
4 _ Não serf penniticlb, ém JlipQtese alguma

usó ele,: lán�a-pe(ftifi1e. : ,,-
- - .

\

,/',

o

\

�
5:-' A �a:rtejra,socifll e o talã'ol ?�.)nbs de ��ve­

'reiro 0(1' ti anÚitiôàe, sedio dgorosame.. hte exigidas na
I .

\ etitradà'.o_ '
/J,

.... ,�,

\ j
,.

, .;,

�.' ..

No" baile' de seg,un'do fei;'a, seteá realizi'lc1o o

tradicioi1al concu"·so de fantasiás.

- I

8 -- O baile infantil·.será reaiizado d0!1üngo
.carnaval a paHit dé).s· 16 fiaras .

de
i\
,

. �

, 9 _.:. �iretoria, a seu critério, poderá expedir
c�n.vites às pessoas em ttâiisito" sob inteira 'r�sponsabi�
lidlide' ele nÓl sócio, respeitado o. item sext(j dês te rc­

glilul11ento, e mediante o pagamento das seglll'H'7S' t'a­

xas de fl'é'Cjuênc ia:

.. ,,--'

·r

.....--:"
NCr$ 50,004 (",oites

IND1VIDUAL

1 noite ---:- NCr$ 20.00
4 noites ,_ NCr$ .40iO�
1 nóite - NCr$ 1.5,.00

. . . . . . . . . � . .

.

\
\
"
"

/

10 --, As lllesas estari'íQ fr vençla de acôrdo ..éom

o' eX!.Jôsto tÍ.ó rl'tem ]')J·inle.,· __ cle's·t·e reut1la·m'ent·) COD1
_- b < (.,. os

"

'

segu inles ,ptêças:

4 noites NCr$ 40,00
NCr$ 20,00l1óite

"
. •• ;, •••• ,. e

I
Ob5: As mesas para uma (P noite, somente será:!

veríclidas após o atendimento de todos os pedidos para'
. quatro (4) noites.

.....
'

J
�conomlW Atherino - PRESIDEN'ffi
i'

'. ,

- Ariel Hottal'o
,

"

DIRETOR SOCIAL

�', .;'.' ."

Dr. ·Mario l..aiMndo - SEClmTARIO GERAL ." i

,REX-MARCAS E PATENTES

Aiente Óficial da Propriedade Industrial Registro
ele marcas, pátentes ele invcnçãó nomes cotherciais, títu'

1m de estabelecimento insígnias c frases �c propaganda,
""'i<",.1�}1��, Tcnc�ltc Sílvell:�?)� � sala 81__ L o andar --

-_ Fone 3912. '

Altos da Casa Nair _:_ Florianópolis Caixa. Postal·-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

qu,er li
I

,Sunab
.

ja aUiorizJ
.

pao 'mais c�r�
o pão já poderá' sei v<':l.J'ÍJ" '1las, poníficaderas da

Capital com o acréscimc ...b. 20 ,D sôbre os �preços an-

tigos. ;

Isto foi o-que decidiu a SL>�AB,'- em- vista de por­
taria de âmbito nacional cec reta ,..a vela: súperitendêncío
d

' -

• -

)
o orgao.. (,

Por outro. lado, b 1 -elegado Regional', da', SUNAB,­
afirmou que o-ped.do de aument: do caf,súnhô continuo
em estudos no órgã€?

-

"

O sr. Roberto \ Lapa Pi12s ]) iagciqo . sôbre �umores
'de pretensão de pedido .le a um WJ do -litro do, leite,
afirmou que tal pedido .e .at 'v po.s o Gov.êrno do

=Estado, em 67, isentou o Leite d., !CM. : ,

"Acredito, sim: e e.pera Cju.::.' o leite' bai�e- ainda'
'mais de preço", disse ,o supe rinte.idente' da: 'SUN�.

AurônomD� em� ISSaim
..sla OUVa dir:etoiii�·

"

, �
. 1

Sel�ão empossados -arnanhã os n0VOS membros da
diretoria da Ãssociação de Eageaheiros-Agrônomos de,'
Santa Catari\1a, eleitos pcrà o biê u.o 1968-1968 em plei­
to realizacto no dia 15 últ.rno, �

.

A nova diretoria da entidade está constituída- da
se,O'(�ünte I}J\<}fi.9;[r�'jí�· l' :,� I',
}t1.,JI11 l,tl' b,�i t:�,;r: d) ,"

{ � I �
'To

"'f-1''i; .. Y-\ �"

t ldPre%iente:_ Genésio Mazon ',.

'Vic@-Presidente
.

Alvaro :KIil1€n da ·Silv��ira. Filho'
I' Secretário Gc.ral - Luiz' Carlps Gallotti Bayet

., 1 � Secretário I' Ernani M. Costa Fiori' '

� 2'0; Secretário.:'::':" João :Dalle Óre .

�, ' .... t� ....

l�o� �esoúrein):,L..t Newton Emanóel Xaviei.'i'
io' T'esotÚoeiro ',� Murilo Punde� ,/'

� ':Dir�tdr�,solial 2,Nilton A Bóeig'J!;. l' f!;) ': •

'l. Dirétor Técnico '�'iAlvaro' Tomasellr 1 '

i�ii.i;�;�Ir�I�0É��de' ,po�ticli�,p:olf.issi�rial :'� RoHêd� �: iZ�'!
��I�l� ,', ,f7'!� ;,; �,!. ú "I ,.

1;
\ , I, Jr� �,�

� 'Il�'; l� \

1

I �I::�"nt·!,o·'t'i;dl�S'jt·:"'a:'i';·+,"e�\tli'ill·ii;."p·�rj$I�Je'/·I':r�io.':: ':!
IJ I

.' �p!'
"

,

.' ,: ' "IJ ",;1, : ,;�llll ,o' � ,"

em: Ciências Ecnnôllcas;'

)

, ,

João Fráncis00 da Silva' prestou exame; �?Faculda­
ele. de Ciências Economicas, muito espeJ;anço�' e con­

fiaqte: Os vestibulares se�npre exigiram um ·�*!O prepliJ-,
ro e êle não pode fugir à regra: dedicou.:se· aps estudos
para .logálf uma aprovação..) , I,

,

.

Não esperava, por�m, ser tão bem SUGed4:Io, guan­
do, entre· felioíssimo e emocionado, cientificou-�e, de que
tirara o primei!o lugar dentre os 44' cal1di�ato� inscrit0s
para a sf:gunda chamada' do concurso de . h�ilitação.
,João �ranci�co' da Silva, durante o período eJfl que ·se

'entregou aos estudos, não releg'Ju, o seu traba�'(5' -

nem

diminuiu s1.ta pr,odução nas oficinas de O ESTA1'.)0 onde
, dirige uma li�'otipo tão bem 'ofmo r�sponde as quest6�s
de um vestibular. I' I)

J
\

�IRftSC vê processos Ide
'concessão 'de terras

C t
('- -

ento e noven a e nove processos para a conCllssao

de' -áreas de terras encontram-se' em andamento no lns�
titu�o ,de 'Re:oql1u Agrária de Santa'Catarina;

.

que �pro;­
cedeu em' 1.96T à entrega de 736 dêsses títulos Uê t1ro-

/ priedaele definitiwa: A política de f�xàção ido .homeAl1 à
terra tei-á seguimento eln 1968 com o dinamismo Nue
lhe ditou o govérnador Ivo Silve1ra, desejoso de acelerar
no corrente ano o sistema de providências cm execu�ão,
visando a minorar as' dificuldades ela populacão distri-
buida em zonas rurais.

- _.

\',

Joiz de PUfherode
f:�i 's,o'p'ull�:!'1�1� r� Jj'I�PI'm,

'

r".wl" ,,,i! '.� 'W !) kl�, "

,

Foi sepuJtado ontem às 17 ho'ras no Cemitério ��o
Francisco de Assis, em Itacorob, o coroo do Dr. Heládtio
Olsen da Veiga, que faleceu terçh-feir�a às' l� horas ehl
Pomerode. onde exercia o cargc> d� Juiz de Direito Th.á
Cil":::'O �LtS,,;S) cJ;pois de �provado ,ê� concursq públicip"
Durante onze anos exerceu a p1'0flSsão de Advogado nb
í11Unicípio de Rio Ne,g1'inhQ, ond,e passou à residir apq;
2. formatura com su\).'fam.íla. ,

"

:8 Dr. Heládio' Olsen da Veiga deixa' viúva a Sra,
Y-olalld,l Vieira Vc.<i�a c ainda os seguintes filhos: Rai­
)'LÜ1QCJ Jos0 Veiga, �:'lle M1ria Veiga, ,Mari:.! Regina
�'CJp, .

Yol..luda Mari� "leiga" Helári,o, Ols�n Vt;l?,;. �}i-11".); �llg;) V101IJ. Vdgu, t-J,..!.i.rclo '\ _1.!-'1 Ktcy ! ..QJ;t.)
. ,', ,

' . : I, \", i r"
'" ' "

l...._
.... J....,��J u _,_l�!.� ... ..)

_

���
..... )

t. _ _ �..�._"". ",,,,,�«;H..,, •.. �,,,,,�, �'''''-�.J

,Iubes' Dl10siram Bmau,hã
decor_çiíO' do carnaval:.,

80111 l;Hn' c.óquetel·,efe\>ecido -.j i);,_im.',:' "cipalisó ,serão· pe:r:m.itidps J:antaúi's _:.-cl�'""
prerisq. l�cal, 'a' (1ireto):ià dj(!) Clube Doze lux\) oú or;ginalidadf( e trajes em "black-

J'
de Agôsto present.ar� às 17,30 horas de--- tie". "; I

'

amanhâ a decorção- dos seus salões pª- "

. O concurso de fantasias de luxo C •

ra as, fes'tas' "�açnq;valysças, � intitulada " orjgínalidad� rcalifai-se-ã ,'.' dui'hJ?te· 'o

"Margaridas 'e111 Fqliq.", ·de autoria, do ,t Baile Municil?al, que l1ão será ,ÍJ;1te��op1-.
çlecorador Manoel .G�r:belotti," : .1',:) ".

.

I - pido, para esta finalidade:' A!ém, de' c�m- ;'
, TamBém, amanhã, às,; 20 hOIas,: ü: COrJ;l.llÜes desto: Capital oeverão partici-

diret�,iia: çl9,tLirà· Tê;lls CIl;lÜ mo!;trárJ\ par reoFeSentantE:s de outl'os·· municípios
à-:decóraç,aGS para ,o<,CaGnav�\ ' durante cC}taríri'enses e"d<1�.Ouana8arr" inclusive

.'"

U�l� !<;�qíl;liete1 qp�'!bfJf���tp; a fl�pr;ep'�a. Aí jJa!tIt�"WS-;;Jfc, �tiioiid�dê �va1il!dirb' Castto ,

çlecóração ,do, Llffi, 1enls CIJ'Je fOl e�e�i .,Vrn'a.i
'

1",
"

cutacla .pe10, dê'c,óiadorl Sérgio ,Berber ,�, CLüBES',,·· í"" _,

.I

(lenomina-se "Sóis e Luas P!íGodélica{l','. O Lira Tênis Clube e o Clube Do-

De outl,'a' parte, o Clube Doze, de ze de Agqsto, prinCipa.is sociedades dis- t' Aldo B_CC1"fxpõC os seus 'quadros ,n�, Teatro Alvaro 'de C.UYl;t1ho e sua arte <cm

Agôsfo, támbém na mesma oportunídade ta Capitál',�.realizar.ão bai';-s carnavales- I
.

-

,
,�

•

.,

'sido bem 'réc,cbida' pelo "público, '

�

fará uma'· demonstração do' e =!.uipamentq cos durante os quatro dia_;; de Carnaval, I
.'

-r' �
�

o"

.

de' sonorização est�riofônica.·' instalado' e cada, Clube ofe.çeçeFá um baile )nfan- -ti" �!'," , :"

nos saLões do Clube, CORloôsto de dois! t1il, o Lira no dOlningo e o Doze' 'dc�
-

,�l. \� �

al�lplificad�r�s'c.; 16 folunôs ,sonoras
.' da A.gôsto na seg.unda-feira,

,,,-;,}
, ,

milJ;ca, "Ph!ltps' -!. )', ESCOLAS DE SAMBA E " .

GRA�ES, SOCIEDADES ,G'

O'R'BAILE lVIUNICIPAL,
. O desfile oficial ,das Escolas' d.1 �,

10'1UltÍlnam-se-'os- prePFatil'o� para a' 'Sa�l1ba realizar-��.-á n� �egÜnda-feira:- à
"

.

'.
realização 40 VII: 'Baile MUJ\�cipal de .' nOIte e o1)eQ.ecera a segumte ordem: em'

.

,FlorianópQlis, .. a ter lugar na nova
� sede primeiro lugar, os "Filhos do Continen- -

"

do Clube -Doze' cle Agôsto, amanhã, a te"; em segupdo �s "P�otegidos' da)?rin- j
,

partir das 23 ho,J;às.{, cesa" y em .�,erceiro a "Embaixada, Cop')
, Durantd o baile será eleita a rainha Lord", Terça-feira efetuat-se-á o ,desfi!!

do C�rnava17 de Florianópolis. que rece- das
\
três gra.,ndes' sóciedades: "Tenente1',

berá a faix,a de sua aptecessora, 'srta. do Diabo", ÇJranadeiros da Dha" e "Ou

Margareth Olive�ra.� ,�arar o Baile Ml!tii- Vai ou Racha''. '

/

O sen'adór Attilio Forita�a defen-'. observações, .Ésperomos; portanto, que o

deu a rápida tramitação .e aprovação" 'do .,

<projete reja transformado enr 'lei, pÕis
projeto de lei de autoria do Deputado

I

temos enorme: carência . e agricultores j
Ultimo de .Carvalho;. que dete rm na' que', .i' cpm conhecimento técnicos. ,

os Ginásios' 'ai1:rícolas"(lêcr..I.' oreferência ' - , Prosseguindo- em sua' oração,' o sr
, ,�, r" < � � ,

• ,

:.J fi.nós de, agricultore '. J)' PI 'et{,�'ios' O}l' "AttEio Fontana' 'enalteceu a atuação do)1'
"ãv �e terras, que" residcx. cc n , 'uas. Ia- ministro da iJ:ndúStrja e Comércio, Sr.'
niilias, na�ioÍlã rural, Argumentou o --re':: Macedo Soares; e do Ministro das Rela-

presentante catannensç li'-' 'u: L nos
'

de ções Exteriores, 'sc', Magalhães Pinto,
não agricultores �esid;�ll\;; na .cidades- -ambos .hornens 'com longa' vivência -dos
apresentam-se cOJU'melhores . condições, problemas, de. su1.S,' respectivos pastas.
per i prestarem os exum • de � ....missão Graças a atuação do Ministro Macedo
aJS g nasios. Ê_sse. fato é Iacilrr.entexcons- Soares, foram contornados todos, os obs-
tável . devido à deficiência do ,.;hsino'mi- '

tácu os
. urgidos em torno do café solúvel

nistrado 'nas escola, .primá.ias localiza- efoi possível ajaprovação do Convênio
. das no inferior.'

' j
, � 'Café,

' \ .

.

Couro -os -ginásios agrícol.is, de, ,um
:

modo geial�:funcioÍÍ�m' em reg'nieJie in- Quanto ao ,Minist�o das .Relações
tcmat« e são grotuítos, _; '8 mantidos "o"=�terior'es, lembrou o orador que ao to-

. pelo Govêrnó, ocorre, então, -que neles m-ir' posse (0 sr. Magalhães Pinto decla-

'ingressam ahinos sem, qpa:'iUe! vocação rc u que seria o ministro da diplomacia
....para as tarefas do Campo, Um 1 vêz con- brasileiro, mas que defenderia em gran-
cluido o c�rsõ,' regressam .às didades",�' e 'de e-tilQ. a nossa economia e o. intercârri-
se dedicam -a,out�as atividades'...\._, bio barsileiro com. outros países, Desta-

Os poucos .filhos de lavradores que cou catuação .do Chancelei: na 'recente

conseguem cursar ginásios agrícolas," '''J1�erência de' Neva Delhi. onde défen-.
quando' retornam" à: casa -paten ta, "levam ) leu cem, '�rilhaIiÚsmo os interesses bro-

'I

"ensinamento técnico, �as experêncics 'e, :leiro�.
'I . , 'I

,

(

TIL
_II'"

urlsmo\ ]1
política"

Santa Catarina começa a pensar CÍ11

turLmo, com o 'recém-instalado órgão
de, estudos: Antes de embarcar para a

Guanabara e São Paulo, o Governa,dor
cio Estado recomendou ao secretário Dib
Cherem instalasse o Grupo E�ecutivo
para o Déscnv.olvjlll�nto 'dç Tm':smo,' \
possibilitando o' .in.,ício imedülto de suas

atividades. '

"-

Na primeü1a reunião, já foram" desig­
nados relatores para assuntos de alcan­
ce prático, �OI1lÕ sejÇl:

'

,

apreciação de' mQdidas '1ue .possam
ser recomendadas a órgãos '�úblicos e

set0res ela iniciativa, privada, aÍl�da na

fase dê( existênc,ia dp,GETU1�;, I

exame de legislação" puh�icações e

outros lllatcriais de natureza turí,;tica, de
9utros Estados, de posse do nôvo cole­
giado,;

primeiras suge�tõcs (;111 tôrno do
tipo de organismo! a ser imphntado Cl11
�"'1rater defi!jinvoj pura delÍni l, oj."iclitar
C \.��l...:1_..:;:i.!_l ..:.

....

�.�:J.lj .. .2 ..>...,1 LL .. ÍS_L1) �\__ �

,
"

Arle à mestra
,I

)

,

,232

, ,�
, '/:

ptog:ridífnO sul e
,

,'\'- ,

nbanmDo' OJit

"

o
Fontes do ,1.6" Distrito Ro­

doviário Federal, sediado
em Flodanópolis,' 'infon�·la.

,

ríun que 1108 .prTlheiros dias
de março serão ' iniciados
os; trabalhos de pa,;Ul�e"'ta.
ção asf<il�iea 'do ti'echó Ara.'
rangÚ1L�ivisa com Rio Gran.
de' do Sul, da nR.IOI,' dc.

I
pavimentàda \ cm tôda'a SVl

eÜensão.
Catarina, determinoú o des. Adiantaram as ll1esi11�S
loeamento tllaciço Ide, _110- fontes do IG�' Distrito Rode.
meus c éqUi!Jamcnt.os 'para l'iári(l Federal qtIC a BH·2S�

I a melhoria, c"é_onservação cip vai receber as mesmas ateu·
, todos, os trêcb?� já illl-, Ç,Õ('S que vênlJ sCl1(lo dadas

planta�os da BR.282. Tal I à nR�'l.Ol, sendo, ]Je�lsal1i�n.
medida decorre do adÚlllta. '

�o do Govêrno' iniciar iÚ16
dlatamc�l�e as obras de c�Tl'
clusão da roclo\'ifl. fedel'�J
que ligará litOl'Rl e oeste
ca tarillcnse,

tem su·a
I: r ,(a' ll,ç:) a ',d vendo o trccho l�rarangu:í._ mellto das o.l'i1'as na BIt.IOI,

Criciuma ser asfaltado ,tam. - onde tôdas �s �renies do
Santa Catarj ... � bém po corrente ano. traballJO aleaçaram um al-

", AnWlo rl-' .,te sóbre êstes e. outros De outra 11Ul'te, informa. -to índice qé produtividade
tema3 terá início lIa próxüna. reunião. Ulll 'o trecho ,da rodovia 110ssibjlitalldo assull, o" ca••
BOLS.i)S ESCOLARES, - 'Ju<: l�g'a Tubarão a Jagua. l'camcllto de recll1'SOS iéen1. lm.l0l

À� proxilllidade� do inicio ,de um rtllla' continua sendo im. cos, humanos e materia�s Equipes ue sOlldauol'C�,
nôvo a;lO letivo, o ,govêrno se dispõe a

_ plan�ado aceleradamente, lJ3Fa outro setôr, seill des. I10utcs em cOllstrução, 'cqu;,
reprisar tudo o. que fêz �Il,1 pl:OJ do' .211-

.

exiguúio, dadas as suas ca. tacar.se· a f�ota (le cl1mi_ p'amontos cm açho, e no,\r�s
sino no ano passado. Mais de sete cent "'ractcÚsticas, que dificultam llltões basculantes, máqui- trêchos possibiliiamlo tn'

tenas de novãs salas de aula '��os esta- a . cJustnição r'O(h)�iádf, nas rodoviárias c outros fego, sã@ i> atual aspecto
belecimentos oficiais significam' o' aces- mão de obra �Sl)eeializatla eqUipamcntos l'eCel�temcnt�· da Im..IOI 110 sul do, esta·
80 à escola de dezerias de milhàres de e recursos técnicos rnoder_ adquirIdos pqlo DNEI�. 'do Eml)ora niu pavi.menta•
aianças e adolescentes, desde Florianó- nos. A implantação do rerc. Sabe.se aii1da' ,que

-

já se da: a BR-i()1, ./�á (,SUL tl'CS��polis ao extremo-oeste.
.

, ,l'ido ti'ecbo, quando concluí. achálll crn Joaçaba, c ,Lajes, ,"cndo em maIOr :pa1' e .

A par' dêsse trabalho edificante; o da, comple�ará a ligação onde o 16° D,RF possu(seus seu trajcto,\ . o trânsito �c
Govêrno- cat;;trinense dispendeu em 1.967 Tubarão.divisa Rio Gram!e .

Escritórios" grande parte" veículos cntr� FloriunóPf)!lS
no :.etor convênios cóm escolas: 11articu- d:o Sul, dan:lo �ma eeono. I dêss�s recur�os e' (lUe .

011-' 'e a Divisa iRGS/SC. so:�;;lares,' NCr$, 2,544,212,07, possibilitando mifl de)'5 lilllS. ,em, relação ,'t.rarjio em ação cm ,regime' dos ,aos 93 kms ue tl'C;ri.,
ensino ,gratuito a 45.542 alunos. Deferiu à' rodovia estadual. de priorIdade urgentíssima: I revestido de saibro e

"

.... ' I' . (..
. \ ato

5.500 bôlsas" de e�tudos, no mçmtante de \. É pensament,o das autori- 1a elo Rio Mampituba :5 I
\'

C
. .

t oS rlla'
.

NCr$ 308.000,00. As cifras oferecem a BR.282 dadcs rodoviárias feqcrais ' nCllilll:l, em�on ral11�
•

ali!
média mensal de 4.254 alunos contem- ,O engenheiro HildebralJ- cm Santa Caiarinà, mánter 54 kms, de TulJltl'ao. bU
p!aclos 1;c!0 pupél supletivo que ü 1Jslu� do Miuques de Souza, clle. um rUmo aCelerado c coo-, Aeéssu Nurle de lVIalll'p1iUo.'
do"desempenhou junto ii rêdc �k csl�- fe do' l!ia Di�trito Uodovia= filmo de cO!!l!icn'a��ãti da. 1; uutrutS !U atê 'l'aulV li

b:lu:L..!it.u ü� Üc 'L:,l�o P!!,V..l�o. __ ',.,�_
).'!Q !:"l;ldem!, "! 65 rçuuiãí;l

,

!J!l.J!82 (6 Iln� ��ta �e ac�c l'Cê,. . ...__ �,, __
,_./

com os engenheiro!?resI­
dentes do DNER ei'n, Santa
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